
lsse em

ra, Tudo isso.o ex-comandante do TI Exército disse ná
entrevista hoje

à

tarde, logo após sua chegada para
assistir

.

à Exposição Agropecuária cuja inauguração
está marcada para hoje a tarde. Kruel opina que o
ex-Presidente • prestará serviço à história se lançar
mesmo o livro branco, no qual se propõe narrar ·os
acontecimentos que envolveram sua queda e nos quais
o ex-comandante. do II·. Exército tem parte. "Acl':o
'que êle

.

deve contar. a . verdade em todos os seus de
: talhes; pérmitind6< ao povo o exato julgamento dos. ta-

tos. Quanto a mim. não estou arrependídp de ter par
ticipado do movimento de março, pois êle propiciou
duas coisas importantes: retôrno da auterldade então

eomprernetída. e neutralização do comunismo. Infeliz

mente, porém, o movimento fracassou. por não premo
ver a reâemccratfzação do país, como pregava, o que
me levou ao rompimento com o govêrno .Castelo. De
pois de dizer que Costa e Silva encontrou o País em

má situação, mas que está fazendo por 'acertar. o depu-

observações
que linha ou qualquer corrente militar radical esteja
em maioria no Govêrno Federa.! e controlando o Pre

sidente Costa e Silva. Não creio nisso, por uma razão

fundamental. O M_arechal Costa e Silva, durante tê
da sua carreira militar foi cioso de sua autoridade, e

não seria agora que detém maior _soma de poderes que
mudaria o comportamento. Positivamente, não acre

dito que isso esteja acontecendo",

a

o Movimento Democrático

'Volt6u a reunir-se, na tarde de ontem, a
CÓmissão Municipal de Trânsito, presidida
pelo sr.: Alfredo Freshel, tendo comparecidc
o sr. 'Prefeito Carlos Curt Zadrozny e Q qua-
se totalidade dos seus componentes.

evitar os abusos, hoje
verificados comumente,
dos motoristas que

"passeiam" pela nossa

principal artéria, em

velocidade e x t r em a

mente reduzida, cau

sando grandes dificul
dades ao fluxo normal
do tráfego.

BANCO DA BAHIA SIA.
A V I S O

O BANCO DA BAHIA S/A, Agência de Blu
menau, tem a satisfação de

.

comunicar aos op·
tantes dos Decretos Leis n=s 157 e 238 - "CERTI
FICADOS DE COMPRA DE AÇõES" - pelo
BANCO DA BAHIA � IN"'ESTIl\lENTOS S.A.
que os mencionados títulos, relativos ao exercício
de 1967. podem ser retirados, mediante a apre.;
sentaeão dos recibos provisórios. Jualquer escla
recimento adicional poderá ser obtido pelo tele
fone 1827, ou diretamente na Agência.

(lH RESlJI.JTIlDO
ESPET.LtC(JL�t_R.

o TRABALHO desenvolvido pelo MOVI
MENTO PRÓ SÉDE PRO'PRIA DA FUNDA
CAO UNIVERSITARIA DE BLUMENAU, que
durante 180 dias polarizou as atenções do Va

le inteiro e movimentou uma plêiade de es

forcados homens blumenauenses e desta re

gi56 do Estado, já tem1inou. As cautelas fo-
<ram verididas, os carros entregues aos seus

legítimos donos. E, agora, finalizando êste

trabalho espetacular, temos em mãos o Ba-

lanço dêsse mesmo trabalho.
.

.

AS· PREVISÕES feitas, inicialmente, pe
.Ios promotores da Campanha, ultrapassaram

Jobnson Protura Paz

I
TóQUIO, 14. (UPI) -:- O preside!lt,e.

Lyndon Johnson disse ao Govêrno Japbnê'l
que está tentando uma paz baseada na juS
tiça na guerra do Vietname. Anunciou o

que foi feito pelo Ministélio das Relações
Exteriores de Tóquio, A ehancelería reve-

Iou o conteúdo geral das cartas trocadas
entre Johnson e o Primeir{) Ministro Sato

. O Presidente norte-americano disse. ao

líder conservador japonês que devido à �i

tuação instável da Ásia, tôdas as nações
livres devem trabalhar pela liberdade. e paz

da Política
RIO, .14' <UPI)' - ..0 'Ministro do p�a

neja.rnento Hé1io Beltrão assegurou que a

politica' de comércio exterior do Brasil se.,.

rã atualizada, para que o Pais deixe de ser

simples expol'tadoí: de matérias primas e de
excedentes. Fri!:Oll qüe" entre outras cois�f'

o' atual Govêrno porá em execução polttíeà
agl·essiva. das exportações.

CRESCIMENTO
RIO,14 mFD - O Ministro d� F'n-

PRAGA. 1<1 (UPl) - Sem nenhum voto contrário
e com apenas duas abstenções o Parlamento checo.
aprovou _os projetos de lei regulamentando a' censura
rã. frop:hmsa . e proíbmdo a form�ção de novos grupos
políticos; A decisão encerra.' ofiéialmente o' movimen
to ren.o1ra,dor' democrático;' que'motívóu a intervenção
das 'fôrças do Pacto de Varsóvia.

r'
.

PRAGA, 14 (DF!) - Tro
pas de .ocupação soviética
cercaram, ameaçadoramente
a cidade de Praga, numa de
monstração .de que poderiam

· voltar a ocupar a qualquer
momento todos ós PefIÍ.tós és-

· tratégicos da capital checa.
Entrementes, o Primeiro Mi·
nistro Cernik falou ao país,
afirmando que atarefa prín
cipal do. govêrno é cumprir

·

tôdas as condições dos acôr
dos de Moscou; pois somen
te assim será garantida a

retirada de tôdas as fôrças

estrangairas que ocupam o

território checo.

RETIRAO,A

BELGRADO, ' 14 (UPI) -

° parlamento da', Albânia
aprovou a retirada desse pe
queno País comunista do
Pacto de Varsóvia. A ded-

o são unamme foi recebida
com jubilo e aplausos pelos
legisladores, segundo íntor
mou a rádio de Tirana. Fa
lando perante o Parlamento,
o Ministro da Defesa da AI·
bãnía, Sr. Céctír Baluku,
afirmou que o Pacto de Var-

sovia perdeu seu objetivo
original, convertendo-se num
instrumento de chantagem e

agressão, nada tendo em co

mum com interêsses d03 po
vos e dos países membros.

JULGAMENTOS

ESTOCOLMO, 14 (UPD -.
Vários intelectuais SOViéti
cos que expressaram

"

aber
tamente apoio à Checoslo
váquia, durante a ocupação
por tropas do Pacto de Var
sóvia, aguardam ser subme
tidos a julgamento em Mos
cou, segundo carta trazida
da União Soviética .. Várias
pessoas foram detidas e en
carceradas na prisão de Le
fortovskaya, em Moscou. En
tre os presos estão a filóso
fa Lariza Borograz Danil, es
pôsa do autor Jury Danil,
que. cumpre pena. Estariam

presos ainda o físico Pavel
Litvinov, neto do extinto
chanceler Maxim Litvinov, o
poeta Vadin Delone e o crí
tico de arte,' Victor Faínm
berg , Foram acusados da
violar o código penal sovié
tico, que proíbe a ação de
grupos que flagrantemente
atentem contra a ordem pú
blica. Os acusados podem
sofrer

.

pena máxima de 3
anos de prisão.

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NCr$ 0,15

Iminente um
i

Arabes
_TEM 40 AS��S
E NAO VÔ_l\.!
Fabuloso lançamento feito pelos americanos.

Dependendo da luz utilizada possui 40 ou 25 Asas.
Trata-se do nôvo filme para câmeras cinemato

gráficas de 8rnm Super 9, É o novíssimo Ektach
rórne H. Agora V. pode fazer seus filmes e revelá
los no Brasil, pela própria K o d a k. D(1 adeus

aquela demora irritante dos filmes Kodachromes.
Trata-se de mais um Iancarnento da K o d a k e

pôsto à venda, em Blun;enau com ineditismo
pelo maior revendedor Kodak: ÓTICA HEUSI,
que está sempre na vanguarda das novidades,
tornando-se por esta razão a loja do ramo mais

p'ra frente da cidade. Procure-nos junto à
TÔRRE DA MATRIZ, NO N<? 14.

Nôvo Conflito
Israelitas

JERUSALÉM, 14-
(UPI) - A República
Árabe Unida preconi-
zou nova guerra contra

Israel, como a umca

saída para a crise do
Oriente Médio. Enquan
to isso, eram travados
novos tiroteios nas

fronteiras de Israel com
seus vizinhos árabes. O
Presidente 'Nasser fala
rá hoje ao país. en-

: quanto a imprensa ofi
cial do Cairo considera
inevitável uma nova

guerra contra Israel,

blumenauenses, de tôdas as camadas SOCIaiS,
souberam entender o que lhe ofereciam e. so

mados, adquiriram nada menos do que NCr$
292.350,00, embora estivesse com uma cota

prevista de NCr$ 280.000,00.

A VERDADE é que o Movimento obteve
sucesso. Um sucesso pleno e válido. E. por
ter obtido .sucesso, dentro de um tempo re

corde, estaremos com a primeira etapa do
nosso trabalho concluído - ou seja, a cons

trução dos três primeiros blocos do Edifício
da FUB. O segundo passo, agora, será a irn
PLANTAÇÃO da UNIVERSIDADE DO VALE
que, não ternos dúvida alguma, será consegui
do por esta gente boa de Blumenau e do Vale
do Itajaí, que somados, souberam dar um

dos maiores e mais belos exemplos de fôrça
e determinação.

Baseada

Tensão Aumentou

CAIRO, 14 (UPI) -

O Presidente Gamal
Abdel Nasser inaugura
hoje o Congresso de
seu partido, a União
Socialista Árabe, com

o propósito de exami
nar a concentração do

poderio militar dó país,
para outra guerra com

Israel. Os renovados
choques entre fôrças
árabes e israelenses au

mentaram a tensão que
reina na região, apesar
dos esforços empreen
didos pelos funcioná
rios das Nações Unidas
para manter a paz na

região.tõdas as espectativas, inclusive as mais oti
mistas. Os NCr$ 500.000,00 de cautelas foram
vendidas. Dos NCr$ 70.000,00 previstos para
o Alto Vale, nada sobrou. Ao

. contrário, foi
colocado, ainda, um total de mais NCr$ ., .. ,

1.200,00. O Município de Presidente Getúlio
absorveu os NCr$ 10.000,00 a êle destinados.
Ibirama devolveu apenas NCr$ 1.200,00 dos
NCr$ 10.000,00 que lhe destinaram.

AS VENDAS seguem por aí a fora. Em
Indaial, Ascurra e Apíuna, foram colocados
NCr$ 8,800,00. Timbó e Rio dos Cedros, jun
tamente com Benedito Nôvo e Rodeio, adqui
riu NCr$ 42.060,00 em cautelas. Gaspar com
prou NCr$ 12.000,00. Brusque absorveu os

NCr$ 30.000,00 que lhe destinaram. Pomerode
adquiriu NCr$ 12.000,00.

BLUMENAU foi a grande revelação, Os

•
Pcmerode r

OBRAS DA
CELESC

o Sr. Geraldo WetzeI, ad
ministrador da CELESC, se·

tor Joinville, em companhia
de seus assessôres mais di

retos, esteve na cidade de
Fomerode . Em companhia
do Prefeito Municipal, Sr ,

RaIf Knaesel diretores da
CELESC visitaram às obras
que estão sendo levadas a

efeito no Município, con
cluindo com a visita ao nô
vo edifício das Centrais Elé
trícas, construído pele' setor
Joinvílle, em Pomerode.

Juslif8 c. Silva
granas contra as posiçoes comunistas na .

J
em Pô rtofrente oriental. A Rádio Pyong-Gyang,

captada em Londres, disse que as tropas

A Inorte-coreanas responderam "instantânea-

e 9 r emente" ao fogo,·esmagando Impiedosamen-
te as tentativas do inimigo,

P. ALEGRE, 14 (UP!)
- O Presidente Costa
e Silva chegou hoje à
capital gaúcha. O Che
fe do Govêrno almocou
no Quartel General'do
nr Exército. O Presi
dente da República
inaugurará d i ver s as
obras no Rio Grande
do Sul, onde permane
cerá até segunda-feira.

na
na região.

CORÉIA
. LONDRES, 14 (upr) -' A. Coréia .

do
Norte declarou que as tropas norte-ameri
canas dispararam milhares üe projéteís e

de 'Comércio no
zenda. Delfim Neto, declarou que a econo

mia brasüeíra deve consignar êste ano

crescimento da ordem de .6. a 7 por cento

no seu produto bruto interno, se forem
mantidos os níveis até agora registrados:
Frisou que grande parte rlE�,�Sf> crescimento

Exterior
Sê deverá à produção do setor industrial,

'lque se acredita esteja numa expansão de 11
a 12 por cento, ao passo que a pr'odução do

setor agrícola mantem-se no mesmo nível
do passado,

��-"'_>r" _, , ..0:........ . .._ J .. _. ri
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. O .mestíço, POl� Sua vez adaptou, estas ,cr-em!:i!;S
à. sua se.nsibiLida,çie. :E�empJo de .mito, nós temos o

G��raní -r-r- p,ala;yrà, cuja' signiÍ1cáçâo na lirigúa in
dígena é: . guerreiro. "'0 vento chegou à selva eon

vertidO em um bonita rapaz 'e se enamorou da for,·
IUQ,sa t\ra,J;Iti,mbi. EJilfasJ;iado, dêste amor. dada a

sua: nanureaa volúvel" detxoú-a, o, desespêro da
9:9:Mz�J� cJ;vr�oM à,"tr?-gédia, 'já C!;ue puros haviam si,
d,9 9S. s�\lP �i'lJ;l,tJ.ln.�:o,tos. 3,'uJ?aD;, P9,çieI:O�Çl> disse �p
v�tõ: Não. deixarás nunca' da AramirÍlbL Conver·
teú-o" em" ruD.10r;' q.ue.' segue a 1/X1as' as' partes o

'vent.o, ora chorando, ora cantando,' ora chan1.aritIo·
com sibilos. �

,O' educ.ador procura com o relato e a conversa

ção sôbre' êsÚ� mundo de tradtção, ímpressíonar 0

ça,nllJ,ó. p,slcológico do a\uno p,ara descobrír aspeçt��
� -passagens, secretas � Cl;lIi:lOS de surprêsas, que. é, a

l\J,n�a do adolescente.
'

BR} SYLVIO D� Q. RAM.es
C i ru rg iõo Der:lt isto

, Consultório: Rua' 15 de Novembro, 600 - Sala 103
Blumenau

" .'

monta'1:1has, os desertos.; lendas em cujo �uJ;ldÇl brí
lhá a é;onclusão de uma doutrina moral;' os jogos

que aleb",�ariull Q coração aos 110SSqs 3,YÓS e avõs ; os

romance.s. que têm sabor de séculos e são testemu
nhas liric'aS de epísédíos glortosos ; os conhecímen

tos, dos. co;�tumes, usos, pJ;átlcas dos antepassados,
os recursos ,'ia fndústria ri-ativa. a danca 'e a' eaueão ;

as indumenÚí,rias com, as variantes ímpostas pela

época, .. - A' astro�omia tem no folclore um h<;.10
fluxiliar. Noss'o Gaucho ao observar a eonstelacâc
de orton a eh 'ama de Três Mal'ias, as três estrêlas

que'form�m o c'ênturão do caçador.

Os onas da 'l�ê 1'1'a do FÕgo,- contemplando o céu

estrelado, criam \1€T em cada estrela pardacenta fi.

alma dos mortos C)11.ueridos. Quantas explicações le·

gendárias sôbre as, manchas da lua. Para- uns re

r.ii'esenta a' S'agrada'., Familia, para OUU'OF, uma te.
cedora. Para os indígenas da Terrà do Fõgo. \.�j;;
manchas erám. prodt.'.zidas por bofetadas que o Sol
'dera a,' sua mulher, ,yor haver relevado a outrem,

seus segrêdos-

Os raucanos chamam à Via Lá-ctea, de Rio

Az,ul. Entre nós, é tsímbém conhecida por cami

nho de São Tiágo. Os qometas indicam catástrofes.
As 'estretas cadentes re'tnam rírmernente ná supers

tição. Quando se vê alg'uma correr velozmonte pp,

.
lo espaçd,' a gente pode· pedir três cousás boas.

Temos ainda a botârü'ca folclórica em todos os

produ�Os básicos da nossá a�ill1entação. Sào lendas

ín'ttilreSsa�tes,' cmll0'
.

a léi1l1n do. feij ãO;_ da mancHo,: a
e fi(\ tr�g9·

Temas a zoologia COm. seu curioso aspe:::to foI

clórico. á lJ,leÇlicina, em sim a,spec�o popular e p.x

peri�nental, meramente ri1ágiCá, apresenta ângulos
de O'rande interêsse. A cura experimental re.une mi
Jha�es de recursos folc1ói:icós' qúe corresvo'ndé' a
lÚl1S, v,erdade cientí,fiça, de remédios, que têm, COI!:O

base, as plantas.
'A cada instante dep-.ara-se o l11.estre com opa"·

tunidades folclóricas com motivos para centro (l'!
interêsse. Estas oportunidades têm um assegurado
valor desde os pontos de vista do conhecimento ao!'
estímulos psicológicos.

I.��,�=������,.._..�........�.�'_'�1
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Vilson &9 Nascimento

PABI,.O NERUDA
Encontra-se no Rio para dcscancar c

rever os amigos o poeta chileno Pab'o
Neruda

, 'Neruda cujo nome deriva ctt'
um escrítor liberal tchecn Jan Nc,'uria
veio ao Bra'5i1, como diz, para reatar a=

.

saudades do Rio e para conversar com

os seus amigos escritores e poetas. Ncru
da conhece muito bem os poetas CarJO';
Drumond de Andrade, Jorge de Lima.
Vinicius de Morais e o cronista Rubem.
Braga no apartamento' do qual eetá hos
pedado. Interrogado, absteve-se de -re

provar a invasão da 'I'checo-Esloçaquia.
dizendo que já havia passado junta
mente com J-orge Amado épocas muito
piores cm Praga em 1.950. Sôbrc ChI'
Guevara disse "é uma figura importante,
com uma vida consagrada a um ideal
revolucionário". Deverá participar nÓ,
Rio do lançamento de sua "Antologia
Poética" e também do disco "Vinte Poe
mas de Amor e Uma Canção Desespel'a
da". E para dizei quem é Pablo Neruda
nada melhor do que dizer o seu próprio
poema , Do livro "Los Veinte Poemas de

Amor y Una Cancion Desesperada", edí
tóra Mestre Jou, 1ral1SCreVel1lU3 aqui o

primeiro dos vlnie poemas "Cuerpo de
Mujer .. "
, Cuerpo ele Mujer, blancas colínas.

muslo�' blancos,
tc pareces aI mundi ell tu acUtlld de en

trega.
Mi cnerpo de labriego salvaje te socava

y hace saltar e1 hijo deI rondo ele IR

Berra.
Fui �olo como un túnel. De mi huinn

los pájaros,
y eu mi la noche entrada su in\'asion po-

Rua 15 de Novembro, 670 - 10 ando - cj. 1

- BLUMENAU

Para sobrevivirme te forjé cumo un arn!a.

como Ulla flecha en 'mi arco, como una

piedra eD mi bonda.
Fero cae la hora de la vcnganza, y

l,: amo.

Cuerpo de pieI, de musgo, de leel1c ãVÍcla

j' firme.
Ah lDS vasos deI pecha! All los ajas (I,"

Ah las rosas deI pubis! Ah tu voz lent�

y ti-iste!'
Cuerpo de mujer mia, persistiré en

til gracia.
Mi sed, mi ansia SiD límite, mi camino
indeciso!
Oscuros cauces ,donde la sed eterna sigue,
y la fatiga Eigue, y el dolor infinito.

Pablo Neruda
I

FILQSOFIA
Esta é a composição da nova diretoria

do Diretório Acadêmico Frei Fulgêncio,

R' -I I '"

'O ·d r;'
•
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.. etor J080 ali.. rerrelra
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da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras. de Blumenau, . para o períodc
1,963/69. Fl'esidente - Leonardo Kremer,
Vice·Pres. André Waldir Zunino, secre7
táría - Mana Cecéíía Ii'. zanona, Te

sourarín - Ruben'5 Mueller, . 'Departa
mento Cultural - Dario Deschamps, Dcp ,

de Imprensa - Celso Gauche. Dep ,
so

cial - Magãli De Marchi, Dep. Espo�·
Uva - Wilson Alves Pessõa, -0ep. de Re

lações Públicas - Hélio Jo�é Schwarz -

Conselho Fiscal: Maria Cecília de Sou

za, Luzia Biz, Hilário Althorf, wannn
Maria Brandão da Veiga, Neda Me::::li AI
tcmburg, Antônio Van DaÍ]. A êstes jo·
vens entusiastas do Frei F'ulgéricio, ,,1-

jamos uma profícua gestão.

CASTRAÇÃO IDEOLÓGICA

Parte da entrevista conccdída por
Walmor Chagas em Florianópolis por
ocasião do schow "Momento 68 [la jorna
lista Renato Gianuca.

Rcnato - Mas já Irá a autocensura

aqui no Brasil não é verdade? Walmor -

Ai você tocou num pontos fundamental.
Acho que estes governos após 1964, ja
conseguiram matar algumas oxpressôes
da liberdade na própria fonte. É a au

-tocensura, a pior de tôdas as censuras.

É que o autor teatral, por exemplo
para' ficar em minha profissão - te!E

mêdo de não poder ser representado.-·
Então êle não ousa mais. Como não po.
de dizer o que quer. o que acha válido

do ponto de vi�ta políLico, por exemplo
então começa a cair na oo'scel1i.cl:l.de pu
ra. E o caw de Plínio Maros. P:::.ra

mim, uma das coisas mais sérias que a

contCCem aqui no Brasil é esta aut8cen

sura, que não paosa Ce Uma castração
ideológiça.

1 DE SIETEI'.\S.RO
A opinião pública destacou o tom

disciplinar e enovador do Giná"io No!'

mal Joãu Gomes da Nóbrega no desfile
cívico-militar do dia 7 de setembro.
Dentre tõdas as escolas situaCas na pe
riferia, luais precisamente i10S bairros,
teve o João Gomes da Nóbrega enfatiza
da a sua partleipação. Apresentou-se com

garbo, 'deliciando e empolgando a todo';

cam suas evolw;ões, por que não dizer

coreográficas e pélo destaque de seus

uniformes. Está portanto a Diretora do

João Gomes da Nóbrega, Sra, Zenir

Paulista da Silva de parabéns, bem co

mo todo o seu corpo docente e princIpal
mente

.

o discente que tão bem soube

c·:Jmportar-�e .

é'Man.lJbesler"
- )'

I

[alarinense, Parlitipon de IJma Manhã de Debates
l\lªnh�·� t\çb..<!:t�s assina�o,tI; o ençQn_trl;' eJ;l�rç a

comissã.n esp,eciaI da' FUNDAJE e o Reitor da Univcl;;
&�Q,ad� 'Fe.i;"tei'a(' âe sáíi�à, Catarina;'.João David Fel,'l'ç�·
ra Limai durante o: 'cÍlcontro realizado nQli' meados da
semaná que 'passóu.-

' .

"

'

Uma fonte dá éo:niiJ:;são que participou da reunião, •

flo\�a,nd{l, à l:�Il,o.rta.geJ;n qll,ç na pa;l}-ta. e.s,t�ve em' estl}-do
a esttnturacãQ acadêmica (la futura Urifversi<ladé' 'do
Norte "Cà�á�hien'se; com sede em J:oÍllviH.c,' e córit:m-'
do côm pártiCipaçao' {{'Os municípios da região.

.

. ..

•
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•
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'
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sati facul«ades' éxiStentes em
Blumenau 'e Joinvillé' ã

.

fim
de "s'eT realIzadá' na;' car,ítaÍ
do Estado' um.'! reuniào para
debate' d,o p�'oblcma do c-\l_!,i.
no superiQJ;' em SalJ,ia Cªta
riúa. ,'00. cne\)ntro lJartidl},t::
riam' os ménWrcs das'

.

ubr·
vcrsidadcs do Vale com �cde
em B1umenau, e da Univer
sidade do. Norte,. com sede
em JoiJ;lv�lle. Enquanto i5S0,
continua

'.

sendo' anuriéiada
. para o inido do pl'óx�n;\o l.l.ll.O
a instalação das facu_ld:l(1es
de Ciêdclas Contábcis c Ad�
ministraç�o de Empi�sàs plr.
Joinvillc.

.
'.

Comissão do MEO"
em JoinviHC'"

.

Uma Comissào Especial do
.Ministério da Edl,lcação, c:e
verá visitar Joinvill� nos
próximos. di,as, s(;gundo :tiú.u
demonstrado em

.

telegrama
que o deputado 'federal Lau:
1'0 Carneiro de Lo_yola acaba
de end�n�çàr �o députade
Tarso D,utra, titular, .do. �C.
No telegl:ama, o parlamentar.
solicita ao Ministro da Edu
cação, a 'urgente constituição
da caravana do Ensino Supe
rior que deverá vil' a JoinvH
le, com a finalidade de veri
ficar a situação da Faculda
de de Ciências Econômicas.
Como se' sab�, o deput"do
Loyola tcl),1, SldO um et>:f�rça
clt? baf<J.lhadÇl,r, a fi.J;u çl.e qu,�
a F:acu1ilade de Çiências J5('0·
riói:ribis \'enh'a a' ser' reco
nhecidá oficialmente' pelo
Conselho Federal de Educa
.ç�o, Ct}j;Q,'"·,p.r""o.<:esso, de rCCI).-_
nhecimento tramita a. vár�J}S
aJlOS J?�guek 6�gão federl)'j,:

ob o
ângulos. E a Vlsao de Deus

qu'e p.enetrante e vigoro�1\,
tudo errii:.er�a e a tudó ob-
serva.

:Com efeito, temos 11m

. Deus que v�, não apE;nas a_

quílo que é' vish7el aos "01l1DS
f � • �"

_ ',.

humanos, mas também o

que é oculto ii. nossa pc,·

cep_çãu.. 'CQmp.reeJldJ:..ndo es

/;a verdade escreveu um dos
'r.almistlt.'1' 'da �íbH!l: "Pu!'a
"onde me irei do teu E�pirltD

---'-} J. H. Girão

UiJUlt:uagcm à Igreja 1',rcsbitcI'iana tlc "Blull;H:lla.U
no llia. conlcmoraHvo qa EscO,la :Oomínl.cal.

A mensagem destas máos
Se eu pudesse traduzi-la nêstc poema,

I" Eu diria a todos os cristãos
E, nlesmo, aos que nãu são êomo elas se est endel1l ...
Con10 'e:\1 as 'sinto em' mim, quantas vezes m� dando
O iião,' a luz, o bem, o pranto me enxugando
E homens c l1açoc,s estas miios n5.o COmpreL'l!.tlem.

li mcnsagem elas mãos do Mestre,
Não a das suas mãos cravadas, mas das mãos estendidas
Trazendo apenas o sinal dos cravos.

.

As mãos que' a uni simples gesto nos cODi'idam
Ao banquete do amor para salvar a vida

JF livrar do pecado a umltidão de escravos.

Eu quizera que topos entendessem
Á 'mensagem das m[<os do meu Senhor,
RiCos, pobreS, de r'agas as. mais diversas
Que o ódio faz matar sem distinguir o amor.

"Vinde. a mim todos vós", e de máos estendiçlas
1l:LE espera que alguém atéúda ao seu clamoi',
ll:LE quer mitigar a VOSsa imensa, dor
1l:LE sa1;>_e cUrar o mar dessas férídas.

É a me,l1SagÇ!m do bem que todo o amor enc.erra

E anseia por saber se a tu'alJ11â alcançou
Se o páG de cada um multiplicou na terra.

" Vinde a mim todos vós". "A minJ:� paz vos dou".

Escutai a mensagem destas mãos
o"

•
_. _ �

Povo çlD meu país. gentE;s do mundo últeiro
- I?ã,o as mãos qUe levantam e que ãoeuçoam,
Missionarias mãos que o pecado desterram
E os grilhões faz cair e salva o prisioneiro.
Vinde e cantai louvor ao MESTRE que não cança
De clamar pela paz, pelo perdão e' amor,
Que a treva torna em luz e faz nascer a flor.
São as mãos de JESUS - a "única Esperl+uça, ".

Olhar
ou para onde fugirei da tt'a

face? Se tomar as asas da

alva, se hábitar nas extremi-
dadeS do mar, até ali a tua

mão me guiará e a tua dex
tra 'me susterá. Se clisser:

de certo. que as trevas me

encobrirão, então R noite, o�_

rá luz à r\lda de mim.' Ne1}�
ainda as trevas me côcy.n
dem de ti, mas a noite re::

plandece como o dia; �s trp
va.'l' e fi, luz são para ti a

mesma coisa'" (Salmos 139:

7-12. )
O Deus que vê está ae01r.

panhando os homens em -to

idos os seus passos e eln to
dos os detalhes da sua con

duta. Quando alguns séeulo'i

depo,is da queda de A,ciãô I)

pecado começou a precléJll1i
nar no mlllldo, temos e,;ta

ariimaç.ão da�' Ese.;'iuras: _,'E
vh� o' Senhor que a'máidMl'
do ,homem se nm1tipJic!,'U�'1

I)

Um olpe de Mestre
...,,----,'. ceDê

o óiubrillhu Luiz /\nlôniu Ram;rlhu
cr,1 um môco inteligente, realista c so.0;1'1-
dor ao mc-;;mo lempo. Sonhav'a. pDrél�',
mais 00 que podÍ<, pôr em prática c, em

linhas gerais, era um inoivíduo cheio ,h;
boa-vontade. Certo dia afirmara que .inh,.
nojo de dinheiro, mas para "f;,z;r um ,IC

gócü./' c g:lnhar llr;s níqueis c �,�_J\'a !'tClil

prc di:'Jpnsto. CUllllinlvil c vendi" ·:',)llJ:l'·,-!

va b:lralG c vcndi�1 c�u:-o. nlas ;1 �I":. i
. :l

satisfaçãn quando fjlzia llnl f;� -�l.: I,

bons 1t1(_I'Qs. cram ,IS mesma" qn.li".,'
zia um >legócio pouco compers.,dor.

Os pcgúcios peqllenos chamav!-l)c,
"ii b:lse de picarcl:lgcm" e os maiores c,)
mo "dei um bonito golpe". Para tudo ,',,
va' um "jcito·'. Mui! as vêzcs jeitos pre:ci
pilados, porém o que mais ajuduu-o E",

ocasiões de apêrto Cf" a insuj1cr,ívcl b"Í;Í·
lidade de dar "mais um jeito". Semr'r.:
um jeito melhor, diferente e de m.ii� cf�i:,.)
que o :>rimeiro. Alé aí" 11 Slla re,is!ênc:"
aos imprevistos, al1xiliou-o mni:o eficaz·
mCIJtc. Se, por acaso (COUsa rar:I,) O se

gundo jeito não dava ccrlo, êlc resignava
à pretcm,uo, pois, também, possuía ur:ld

boa do'.:! de inconstância c de ser. ,!l�
ccrlo ponto, fatalista. dcpendeudn, no ef:c

tanto. d:','·, circunstâncias.
)\cil,na de tudo era portador de 1I111

"bom papo" c possuía certa personalidade
que lhe davam entrad;\ em qualqll,cr p::-1:'
e cntrevi,:tn com qualquer pessoa. Homem
sabido, para nfto se dizer "vivo", confur
me se f,J" na gíria.

Entre 05 seus colegas que, eram mu;
(Os. se drstacava pela verve. nua lhe h:l'
vendo semelhante. Mas no seu julgamenlG
na aprcClr!çãO que costum<lv{t f;izer :1 res

peito d�!es, trutava-os como tipos in::-"'
pressivos, embora alguns inlcligentcs. mi''';

"vivos" como êle. ncnhum.
Só l1111a pessoa havia quc podb cor

rer paralelamente a êle: - Laén;io Cunha·
do, scu tio. tão "vivo" que tôda a cid:H'e

.

as�im o reconhecia. Um belo dia. o 'so"r:.
Ílho Luiz Antônio Ramalho, môço, ';el
leiro, algo pretencioso, manifestou-se ])�

rante o tio Laén.:io l' pediu-lhe na "me:!
e no pci(o'" um cmpréstimo para realizar

o seu gr;LBdc sonho, o sonho maior de �l!a

viJa que cra possuir um automóvel que
orçava ndqucla época por uns 900 coni.Ds.

As suas economias não ium além dc 500
eon!o;;. porlanto lhe faltavam 400. O .in,
I"crcmpl;,riamcnte. ncgou-Ihe a preteris'!ç.

Jizcmlo n;".u podcr empresta" nem um lns-
lJO. Por:'m o subrinho t;ú;IO in,i·;tiu. que
o ii:) "ilulandrão" como (l filho de sua

irmã 'llll'rida .aproveitou a oporlunidad<:
1';"." dar llm golpe no sobrinho para sc

ver livre. E: num sorriso malicioso. cntre

gou-lhe lIm .:heque nominal no valor de
1.000 contos dc réis ...

l\llli�o feliz. o nosso Luiz Ant0nio Ra
l1l;lllw. ,ai11 córrendo até ao Banco, :,pre
sentou ') cheque, c, passadus alguns minu
IO�, o j unciulJúrio voll:1 110 balç;,o para
dizer-Ih\!. n;lo que l1 cheque cstava ine
f!lllar, I];;.� que n;to linha cobertura pal';1
tanto, c, levÍunilIl1cnte, porque os rc�ula
mcniOs h:mcúrlos não permitem isto. re

velou tI,,,, o lio Laércio só dispunha n"u
banco ue 600 c11Ot05. O tiu era "vivíssi
mo". O cheque fôm, enl:'io, recusado por
falta dc fundos.

Não se deu por \'encido o inteligenle
�l)hrinho. ,trgu1i? que era, '"vivo" COH10 o

ijo� C PCqSOll de inledialo - HLlgor�. sinl�
\'ou d"r um "golpe legai". Saiu correndo
à proclI ra de um ;!I11 igo. de quem se lem
brava p'Jr felicidade. justificou-lhe, labio
S;II1lente, de um,) premcnte necessidade de
família e conseguiu um empréstimo de
eri,ergêuLip. de 400 contos. Não perdeu
tempo, correu ao,' Banco e depositou 0'<

'·quatroccntão" na conta do invulnerável
!io. i\lais UIlla vez a sorte veio ao seu

encontro. Reaprc�enloll o cheque que ha
via pou,n menOs de uma hora fôra recu

sado pur insuficicncra de fundos. Acho
qllC niio é precim dizer que, dentro de
poucos l'1illlI!OS. o nosso Luiz Antônio Ra
malho recebia, serena e tranqüilamente,
os mil contos do cheque bem-aventurado.
(.lu,!nto :tO lio ...

Nalllfitlmcnte que o môço "vivo" c

inteligente devolveu ao amigo prm'iden
dai os quatrocenlo� contos salvadores,
pois "noblesse oblige".

de Deus
fôbre a terra, e que tàda a

imaginação dos pCl1samentos
do seu córação era má Col1-

tinuamente" (Genesis (;: 5) .

Duas vezes ,diz o texto que
Deus 'viu, e viu não apenas
o que é' access{vel à visão

humana, mas viu o que e,

tá fora do seu alcance. V u

DeUil a maldade do hOllWnl

(l viu a imaginação cIos 11<:n
sameni.os do seu tOrReão
.1\1:as' Deus' vê não �ó ps�:t

constatar os fatos, mas nu

ra providenciar e agir -em
consonância com s sua san
tidade .. No caso do texto ci
tado Deus viu e agir man

dando Noé preparar a arca

,salvadora - para Os fiéis e

determinando o aniqui!a
lnynto' de todos' aqueles que
se tornaram rebel�les a()s set1�

preceitos.
Esta tem sido a atitnde do

.8enhor em todos' o:; tempos.

Ele vê para advertir, vê pa
ra 'castigar, ,vê para provi
denciar e vê também pal'f'
salvar.

Deus um dia "lU o mundo
perdido, os homens afasta
dos do seu caminhu e trans·
viados da sua diretriz. Vi1\
Deus que n[<o havia recur!';\)

para a humanidade pecado
ra. Como diz o profeta Isai:l."
eada um· se desviava pelos
seu� caminhos. Vendo Deu3
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tal situáção desesperadora do
homem, providenciou a vin ..

da de algUém qUe o restau.
rasse para a vida e a felici
dade eterna.
Veio então Jesus Cri"t"

buscar e salvar O que se ha
via perdido.- Tonos ainda es

tamOli sob o olhal' de Deus
Ele nos abrIU o ca.m�lO I:�
;r�c'(ençãó em Cristo e no"

aponta essa creda cumo ru-

mo certo paTa o nO�Ço dps
tino.
Estamos debaixo do 0])18.':

de Deus. Sigamos pelo ca·

minha por é-J!' mesmo traça
do.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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; (; Dc;)uta(tU 12!}in 1/iei'!·[i 1::_'anuncifJE1, na c:[:��:'::- �
� .ederat sôbre a Invasão da Unixersi;:laàe :<-ed2l"2! (i::
l>l'usília, () segutnta díseurso':

-

_

Sr, Presídente. Sr. Deputado, não se trata de é'<'-

press. ,�. '! mamrc�!açiies de rua, S;.k cêrcn ele ('inquel}:é,
pOhClalS �ue esuao dentro das sala:;; de aE!a cem br',,,
bas de ;g,!S Iacrimogênio, com mei!'��h:llh::::d(;!as e :f>_.:' i"
com IJUloneta calada.

ínstirucíonaí« que sub:_·LH"i.l��lll
pela violência opressora ,'"

c3pacidade e a cOlnpetén�iH
que lhe faltam par.a

�

ciirigir
n08;::05 destinos; sua íncapa
cidade de se sensíbtüzar ao';

anseios de Iíberdao« e det"p
volvímentn de toco D lJO,,·r�!

PO\·O - constímnm jÚ ]'J_-

7623 sobejas para L4::!:- oS'.
Gama e Silva não perrnane
cesse no pôsto , Mas a opera
c;:) vundá.1icü ela invasão rl..!
Universidade da Capital (1)

Pais, com o massacre de nos

sos filhos e de nossas mo

lhores esperança, está a cxí

gir, a i!11por. a urgente e

ünediata delniss-üo d\'; �.I!. �

_li.s:tro (]3. Justi:;u �

li: lamen�: que esta Ca
sa se veja impotente nest::
hora, como esta diante de
manifestações de violênciRs.
de brutalidade comparável ii
Esse movimentos internacio
nais u que recenti'mente no'5_

referimos, de invasão da
Tcheco-Eslováquia e de a-,

gressão no Vietnã.
Sr". Presidente, 81's. De

putado;;. são oS' no�sos. fi
lhos que estão lá e nós nos

vemos impotentes pUl'a o.g11'
no entido de que tim mini
mo de democracia e de 1'e,,

peito às dignidades l1ur:nnT;
prevaleça neste Pais,
Estas foram as pa!a\':'�s

do Deputado DOIN VIEIRA,
representante Cat.irillellse n.1

Câmara li'ederal no dia 30
de agôsto.

revolução, desde abril dr'
1964, evidel1tla-se que o !2!'!!
,po que ascendeu ao P�·_:e:·.
será alijado sumarü!.U:E'1V;,
da direção deste Pais, t�()
logo tenha o POi'O o aC2or/j

democrático e Ih'!'8 QS Unl?':

eleitorais ..

Mas há aqueles que, tendo
chegado a posicões de man
do ho bôjo do' movimento
pl'eténsamente revoluci{)né�
rio de março-abril de 191')4
pretendem manter-se a QU3'-
quer custo nos posto;; a qllA
.se alçl1ranl, rflas Q'_le não :I�:U
condições de pre;elTa�' ,)[.1"
CDlnp�tência. pelo tl'abal!�('J.
pela dignldade. Lancan1.
l!lãD� en tüo, de todos 03 rc

CU:4.s0S� lneS1110 os !11ais ü!}
jeL:JS e indignos para 85SA

gurar sua sobrevivência ?lOS

quadros administrativos e

políticos do Brasil, O sae';-
1ido da juventude o assas"i
nato de 1110ÇOS, o atentado :t
cultura. o desrespeito à �::.�
niciade humana, o r.üa:::.:[u:::e
dos estudante3. a viol';n<::!R
contra parlamentares, o van

dalismo atingindo 38 i�];;1 fI
lações universitárias, t:JQ<l';
os requintes da innlsão po
licial porpetrada pelo Dro .

partamento de Policia
.

Fz
deral contra a institu�::;:l{)
mais representativa da c�l
tura superior do País. OUf'

é a Universiãaae de Brs.�í
lia, têm, todos estes atos cri
minosos, l·espo....sáveis ime-

-

�� lYIJiI'
diatos que os executaram e '�j�l'Ji
responsáveis legais que nfú,'
só os permitiram como o� I"'1ITI�. D4�autorizaram e comandaram. fl.; 11.). �[�, �,
,Dian�e áo Pais .. ergue-fe :J

sombra do Ministro da Juc-

tiça, o Sr. Luiz António eis
Gama e Silva, como o gran
de respeitaveI. o crimirw;;"
maior ,neste atentado q1J';
ellvergonba. o Blasil e e3-

candaliza o mundo civiliza
do. Sua voca;;ão ditari'1I
nem sequer disfr,l'l:ada; sen

desejo de. aplicar a est;:;. Pá-
.

tria sofredora n;:;\'os atos

o afàs�anlen�o (1!) dir:ge11-
te da criminosa im'e3ticln
policiaI é, já agora, (lÍ\':�: 1

de honra do Presidente da
República. perante a Na[;ãn.
De outra forma. S. Exu• ('"� ..

tará encampaado a ViO}ê:1··
cia, o arbítl'jo, o assassin::tt:1,
a ditadura policial o deixar:';.
de lnerecer não alJenas o r(-H"j

peito n!2.� talnbé;1 fi ob\prl�
ência' do povo brasileiro.

A DE�,nSSAO DO MI .

NISTRO G/!.l\'lA E SILVA {
dívida de honra que o Gn
vêrno têm agora pcrante ,i

Nação inteira.da
UniV(Hs,h::,;�dle do::;;
BrãsíHa

Assim, pronundou-H; o

Deputado DOIN Y.iEIR'\. i:,
no dia 31 de ugóbLo, l'Eft:!'12::J
te a invasão cnmmosa ('

bárbara da policia federei]
que tem por obrigação ze1,,;
e manter a ordem e nãe for
mal' e criar embaraços e

problema" para a nossa pá
tria tão .sofrida.

Exmo. Sr. Presidente, nft:J
pode ficar apenas limitad::
aos protestos, por mais vp-

ementes, enérgicos e genera
lizados que sejam, a reaç50
do Brasil e dos brasilebY,
contra o atentado aos mais
sagrados e respeitáveis direi
tos humanos, COllStituido !le
la invasão polícia!, brutal e

violenta, realizada contra a

Universidade Nacional í18
Brasília.
Naquele espetáculo degra

dante e criminoso, onde se

expandiu o instituto pl'imi-·
tivo e a vocaçãó ditatorial de
alguns das áreas domina.ntp..s
no Govêrno, ficou ainda uma

vez evidenciada, perante tõ
da a Nação, a desagregràção
total do poder dominante p

sua impossibilidade de Pi"-
manecer no comanco a nãD
ser pela sustentação da fôl'

ça bruta e pelo argumen'-o
das armas assassinas, - No
ciclo de. rápido desgàste q'.1C

'

vem sofrendo o Go\'êrno da

...
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EXEDENTE, DE ENERGIA'
ELÉTRICA 'NA ALElVlANHA
BCN!'T i IFJ - A República Fedeml' da Alemanha

jrevíu lJ consn ucão de 40 nova" centrais de enereia
r.t � lS72� empregando como combustfvst o carvão --'õe
:'e;':1'3. Esta -clcelsii.J foi .rl'ecedida de uma história In.
teressants, que teve sua origem nos tristes dias do pt;;
gW'l'l�l. Devido ú destruição de numerosas usinas ell:'
tricas e à escassez de práticumel1te todos os produtos,
um produto, de caráter vital. fazia falta com grande
urgência: a eletricidade. ,Sob estas circunstâncias a.
produção de energia elétrica foi uma das primeiras
atívídndes industriais que ressurgiram e que se ben e f'l
ciardm da ajuda proveniente do Plano Mal':,hall.

O auge do pés-suen" produziu uma expans§o co":
�:derá'.'fl da produção elE: pn2rgia elétrica à bai'c (li)
carvão de pedra. A Alemanha, e em especial a Região
do Ruhr e a região do Reno. é um dos países da Em'opa
com as maiores reservas de carvão. Ademais o Rtlhr.
centro industrial e mineiro, ê uma 'área que necessita
certa riqueza para poder ofprecer trabalho a seu.,

opErários. Por esta ra?ãc. quando o auge do pós-gurr
ra começou a passar e a prccura de energia elétrica p::l
'ra a indústl"ia diminuia, a Regis,o do Ruhr se viu con-

frcntada com uma sittwçã.o que se aproximava a uma
crise cCGnomica. Esta situação deu lugar por sua vez
c, Em n.mnento do custo di:: vida c por conseguinte. do
prE.ço por unidade de eHi' !'l�;ia.

Quando a energia à base de carvão aumentou de
preço apareceu um nôvo perigo. A energia atõmica h8-
via feito enormes progressos nos últimos tempos e 0"1

me.ados· da dl'cada de 60 se produziu algo como lln!a

caída vertical de preGo�.. ao té!'mino da qual ficou com·

provado que a elEtricidade iI basE' de energia atôm!cn
podrria. com tõda certeza, chE'gar a custar menos qnc
a do carvão e isto ainda, nas regiões mineirns.

O dilema da indústria do carvão não pôde ser i!2;
norado pelo Govêrno e deu origEm a um programa de
sl1bsídios e assistência, Um dos resultados dêste pro
grama foi a decisão de construir uma s�rie de novas

centrais de energia à base de carvão. E é aqui que ::,c

meça o VErdadeiro dnema. Um gerador fora de sen i
co representa um.a perda considerável de dinheiro, já
(Jué é um objeto de grande valor, que deve ser pazo,
dentro de um prazo determinado, por sua produção.
Os custo., de amortização são constantes, o que signi
r:c.=;t que a l?l'odução deve pagá-los. Se a produção é

gl'Gnde. os custos podem ser distribuídos num número
elz'vado de quilowatts' e são reduzidos, mas se a pro
dução diminui; o custo por unidade de eletricidade
aumenta.

Por esta razão,.o idf:al seria coordenar a produç3o
e a prGcura da indústria e estabelecer um programa
que antEcipasse exatamente as necessidades de C0111-
t11<;tível do futuro. Outro fator que campliéa a situa
ção, entra. em jõgo neste setor: quanto menor é o pre
co da. energia, tanto major é a demanda. Isto estin11l
lau o estabelecimento, de centrais de energia mais ba
ratas- Por exemplo.-as centrais hidroel€tricas tem opr
rado sem interrupção, com tõda capacidade. O ano de
:>":3 dias tem 8 '(se horr':;. A média dE horas de traba
lho nas centrais hidroelétricas pará 1966 subiu a 6.214
hOl':Js e nas de carváo i'C;mente para 3.584 horas. Isto
deu origem a' um aumento vigoroso do preço de ele·
tric:idade à b:3,se de carvão e. por conSEguinte. um:>.
marcante baixa ·do preço de energia ];lidroelétrica.

li. medida e111� que a produç1j.o de energia atômica
progride a� l?assos largos e SE pOde calcular com novas

l'€duções de preços, a ameaça à indústria do carvrlo
continuará aumentando a despeito dos subsicilos. Éf,ii·.p.
é um perigô' que csó áumenta com o' crescimento da
capacidade de produção. Este ,problema é estudaclf'
atualmente COm· grande atenção pelos economistas e

peritos em pr�cão de energia elarica. Espera-sE'
encontrar ,SOlUÇÕES com· ajuda de l'€cursos técnicos c,
naturalmente. um .forte aumento da produção seria
uma solução 'muito desejada,

ÊXODO DE CIENTISTAS
NÃO É Só NO BRASIL
ERASILIA (VA) - Depoll'

(;') na Comissão Parlam'�l�tar
de Inq:rél'ito do Senado que
urura a evasão de cientisl2S
de alto nível para o Exterior,
o professor Antônio Coucei
ró, eh CCinselho Nacional de
Pesquisas, explicou aue a

ocorrência não é car�ctel'í,,
ti('a do Brasil. nem sequC'r
dos países suhdesenvolvidos.
.. o êxodo é comum até em

países desenvolvidos. Na E'J.
rapa, por exemplo, cientis
tas te técnicos buscam os Es·
tados Unidos, onde tralw
llnm sub melhores f'onC!it;õe;;
disse.

sil1a1ou :que o problema bra·
�i leiro ·não pode ser SOIUCIO
Ilado com passes de mágica.
"Custa muito se formar ,1m

grande cientista ou um CIen·

tista _ lIIas, é bl'm fácil per·
dê:lo" - disse.

Trabalho
Complexo
Opinou que o trabalho é

de tal ordem complexo 'lne
muitos fatôres - apaf.:Ilt1�
mente mínimos - são I>a;;·
l.ante rele\'antE's. Afirmou
que o CNPq vem atuando vi
gorosamente no setor e que
"as verbas destinadas '1 Ciên·
cia e à Tecnologia nunca sã!)
demasiadas" .

Indicóu que muitos den
ti:;;tas estão voltando, por fa
tói'es diversos, mas que a

criação de no\,os centros de
pesquisa e a ampliação do
campo de trabalho parn êles
no Brasil têm realmente im

portfll1CÍa. Entre os novos
centros de pesquisa enume

rou os de São Paulo e da
Gunabara, assinalando, espe
cialmente. o implantado re

cf:'l1teinente
'

na Escolá de

Bio-Engenharia do Fundão.
Defendeu por último a te

se de que o Brasil não dçve
preocupar-se "por nati'.'ismo
ou por um tõlo nacionalis
mo", em ter padrões de eur·

�[) de mestrado de nível di
\'er50 dos já consagrado::; ('1l1

todo o mUl1C\o. "Os padl'iks
devem ser os mesmos e

bons" - disse o prof. Al�tÕ
nio Couceiro.

Brasil Procurg
.Melhon::;r

Assinalou que o País pro·
cura melhorar as condh�ól's
de pesquisa, desenvolvendo
um plano metódico e racio
nal, na tentativa de fixar
aqui os nossos melhores téc
nicos e cientistas e pl'Omm'ei'
o retôrno dos que já saíram:
r�tlfatjzou que nos Es(ados
Unidos e no Canadá, entl-'2-

tanto, as condições de traba
lho, são melhores. Há, ai l1dd,
outros pontos-'de atração: po·
;:ições de chefia, segurallç'n,
enf'inamento e pesquisa.
No caso de evasão de tl'a·

sileiros, há ou�'l'os fatôres. O
primeiro dêles é a saída 1':;.
1'3 fazer cursos de cspeC:iali
zação. Uma vez lá, êles aL
cançam tais posições e ü'is
facilidades de aproveitamen
to dos seus méritos pessoah,
que dífícilmente yoItam. As·

�
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:5 EXPRESSO PRESIDENTE .��
i'ê GETúLIO LTDAo â!

Saída de Blumenau à. Presldf'.,r.te Detúllc:

I
Segunoa, as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas

I Sá.bado - às {l,30 e 14 horall
I Domingo - às 6,SO, li e 17 horas

l:le Presidente Ge�r2lio a Blumenau:

j De segundt. à����;�o--à�s55��O.!)1:,:��4�OlJl����S. i
1t.�_"��.ç'l'''l"�.'l,. .rl' ...... '!..!" ••m'H'''�'!�.!IU'.m,,,,ul''u�

L:�:\'IHn, 3. (ti!,Il - .\ L'niãü Sovíétíca dllpHt:na !J

número de ·!..�tt5 Ioguetes íntercentlnentaís 110 a1:0
r:;ts.,;aüo, a pum,o ttl' quase igualar os Estados Unido",
i 'Sl!"; cnnservnm, �entl etanre, varrta gem no número de
fngucics nucleares a bc rdo de submarinos Estas :fil.
rum algumas das revelacões feitaE' pelo Instituto de
Estudos Estratégicos de Londres, em seu' 'relatórlo
anual sôbre o equilíbtio de fôrças no mundo.

o relatório indica ql1c os
soviéticos terão, em fins de
19158. mil foguetes intercon
tíncntais dispostos em terr>.
enquanto os Estados Unido"
dispõem de 1.504 Ioguetr-s
"Minuteman", tipo 1 e :.:.
Entretanto, a mcgatonelu
gem (capacidade explcxiva)
da ogivas nucleares, dos fo
guetes soviéticos é superior à
dos norte-americanos, ernbo
ra Washington disponha d�
mais foguetes de eornhust i
vel sólido que Moscou.
Para compensar o avanço

soviético em foguetes inter.
.

continentais baseados em ter
ra, os norte-americanos dis
põem de 650 foguetes "Pola
ris" colocados em submari-
110S nucleares. em permanen
.te inH'l'siio, enquanto a URSS
possui apenas 125 foguetes
J1aV'üs. Mas a União SO\'iéh
(,�I euntinua mantendo yanb
gem, segundo o 1'e1atrio. no
nÚl11?l'o de foguetes méditlS
e intermediários, no IlÚmer,l
de submarinos clássicos e no
número bombardeiros de -

r�iÍ () médio de ação.
A vantagem subm:n-ina

norte·americana pode t"l'ml-
11a1' ao entrar em açãô UIll
nôvo tipo de submarino �o
viético dotado. tal como 0;:

norte·americanos, de 16 fu
guetes semelhantes aos "'::'0·
lalis" .

Tropas
o relatório prossegue afir

mando que os EUA conti
lluam em superioridade, no

que diz respeito ao .número
de suas tropas: 3.500. 00 �ül
d3dos, eomparatíval11entr� aos

3.220.000 russos. Pela pri
meira vez o relatório esLlb(',
lece um balanço compar'atiYo

das fôrças com que os t!IJ:s
blocos contam na

'

Europa,
cem exceçâo dos foguetes e
bombardeiros cstrutégicos.
Embora as fôrças do Pacto

de Varsóvia dísponhem do
dõbro de brigadas e tanques
e111 relação aos da NATO, o
número de soldados de :1l11-
bos os blocos é semelhante.
pois as brigadas ccidentais
tt-m o dôbrn de soldados cJ.u�
as orientais.

O Instituto indica também
que a l�HSS mudou sua cstra
tégí a. para adapta-la à teo
ri a da "resposta f'lexlvel' .

A nO\'3 estratégia consiste no
melhor equiJibrio entre fôr
cas nucleares e clàssicas.
Moscou aumentou o número
(jp SU'JS fôrcas clássic:ls. tais
eOl11o tropas aerotransjJorta
(I.;s. utilizadas recentenl!!ntc
na iJwas�{o da Checu�h)','a.
qniil.
A l7RSS desen\'Olveu. sã

bre tudo. a sua defesa anti·
tanque. reforçando as pInta
füJ'mas de lançamento de fo
guetes. O relatóri'o c(lnfir
ma que. ao redor de l'\Tosrou
c no litoral do Mar Báltieo
f'li construi da uma rede de:
limitada de foguetes anti,fo·
guetes do tipo "Galoeht�".

China

n J'clatório do In;;tituto de
Esiudos Estratégicos d" Lon
dres insiste uma yez mai3 na
imnol'tâneia crescente 'lll'� ti

política vem exercendo 110

Exército chinês. mas opina
qUE' a revolução cultural e a

.grave situaçào política rej
'lnnte 11a provincia de Sin
kiang, onde se encontram os

centros atómicos do país. p1-
1'('cem ter retardado o Drll

grama chinês de fabl'ie�l'�:io

eh, j uguetes ncs últimas unos.

Aíirmn; entretanto, qtit',
mesmo que tudo corresse

normalmente, os comunistas
chineses não poderiam te!'
produzido material físsil ,.!l

ficiente para 70 bombas ató
micas e algumas bombas de
hidrcgêuio ,

O relatório conclui :;U;J3

cbservações afirmando 'lLW
os países do Oriente MédiO
continuam sendo os que do
dicam uma parte mais ('1('\,,1-
da ti? suas rendas a gastos
de guerra. com excecào üos
dois Vietnâs e do Laos _ O"
J!:slados Unidos e a União So
viétiea dedicam atualmont e
dez por cento de seu prudu.
to nacional bruto a eaSH.5
militares.

Che.:oslováquic
Sôbre a Checoslováquin. o

Instituto afirma: "Não oxis
tem provas de uma mudanca
de eqúilibrio do poder. A in
vasâo da Chcccslovàquín I f'
sultou principalmente CI11 \'_1-

riações nas posiçücs this tro
pas soviética�".

Instituto

o Instituto de Estado!. Es
tratégicos foi fundado em
Londres e111 1958. 1']';-11 a·se
de um- 'eentJ'o intern;]riu!l:II
de estudos sôbre problp!ll:J;;
militares. que atua sob a

orientação de um Consel111J
Diretor no qual estão l'i'l;re.
sentados 15 países.

'

Anua1mente o Insiitllto pu-.
blí'ca um relatório no aU:ll
analisa o desenvolvimêntf\
militar que se registra i,mt,.,
nos países ocidentais quanto
nos orientais. O relatório.
publicado hoje, "eio c:onfir
mar os temores mallifest:Hlo'i
dias atrás por diverso:; )J:tl
ses-mE'mbros da NATO, "spe
eialmente por p3rte da Grii
Bretanha c da 1\ lelll3nha
Ocidental. rehltivamente �i<)

poderio militar dos sodéti
coso

:íNDIO 'FOI.l\ .Se Pl\-UI.JO
PARi'- SOI�I(; ITAR f,"�(JD1\_

S. PAULO (V .A.) "Depois qllf'
o Mareehal Rondou mOrrf'11. o índi0
ficou desamparádo". Quem Ui" isto é o

cacique Ka,perco, líder de 5 mil indil's
da tribo Tupi-Guarani do interior do'
Maranhão. Kaperco veio :'l São Paulo
para pedir auxlio para seu povo e

trouxe Krinon, sua mulher. I8CÔ e .Te
pei. seus filhos. e mais 5 outros mem

bros da sua tribo. Mas para chegar a

São Paulo, êles viaja:r:am a pé, a ·cava·
]0 e na carroçaria de muitos cami
nhões. Passaram por Teresina. ':·ua'7.ei-
10, Bonfim, Feira de Santana e Jui7.
de Fora. numa viagem que levou <10
dias.

Assim que Kaperco soupe da prp
sença da imprensa. reuniu todos. n11-
ma das salas da EXl1Qsicão - de Traba·
lhos Manuais - Que está SI' reali'7.un
do na Galeria Prestes Mnii' - di<;.'�('
alguma coisa a êles em Tupi-Guarani.
nrovàvelmente instruções de C011<o

,êles deveriam se comportar. E con1P

çou a_ falar de suas
o

·dificuldades. dr
escassez de alimentos- para sua tribo e

de muitas outras coisas. Falnva num

português quase perfeito. "Sei ler <:!

escrever - expl:cou or2:ulhoso. E com

ol'g'ulllo ainda maior: "E iá dei Ul1':'
entrevista para a Televis'io de Brafí·
lia. Fui à Capital Federal (a expressRo
é do próprio Kaprrco) para reC1a111[\1'
110S808 direitos. O govêrno não ajuda o

meu povo. Êsse ano, o govêrno man
dou apenas 5 facões. Issei nil n dá p'rn
nada. Resolvi então vir p'ra São Paulc
pedir auxílio a êste povo l1ondoso".

Assim falou Kaperco. Os demais

tC l'maneciam quietos e imh;eis. inch.l
sive as quatro crianças dr saieita(�c.s
em suas rounas eivilizadas. Porque na

Aldeia Capitão Irá - nome que n:l1

missionário deu núcleo indígena - êlE:$
andam comnletamente nus: "Não USam

nem tanga?", perguntou um civilizat1,o
Que assistia à entrevista, "Nada". r,=s

pondeu Kaperco, percebendo a inten
ção da pergunta. Um outro civilizado
onis saber como se casavam os índios.
Kaperco explicou: "Na minha tribo,
ningu"m casa com menos de 20 anOfl.

A mulher e o homem precisam sabe:
muitas coisas antes de casar. O. 11(1-
me111 precisa carregar pêso p'ra ca

sal'. A mulher precisa saber ral?.1'

mandioca, fazer cauím. cuidar dos fi
lhos e muitas outras coisas. E aer21'

(c�ntou. em tom civilizado e moralista.
"E quando casa, fica com a mulher att:
o fim".

"O que acontece com a mulher i [1-
fiel?", perguntou um terceiro, Kaperco
não gostou da pergunta. Apesar de
bastante civilizado, de saber ler e e�·

crever. de já tEr dado entrevista na

televisão, êle não apreciou a perg·unta. "

Mas respondeu, Disse que em sua tl':
bo não acontf'ce isso. Mas suponha
mos que aconteça um dia?" insistiu o

civilizado. Kaprrco fêz cara feia e o

civilizado desistiu.
Kaperco contou ainda outras� coi

sas sôbre sua' tribo. Contou' qUe vi,
. vem em suas próprias terras, "que tênl
8, h;guas de um lado e 1l léguas do ou

tro". Nestas terras. êles plantam n�i
lho, arroz. mandioca; caçam o galhot·
ro (veado), o catitu (porco do mato).
Gomem também muitas frutas do ma

to. C01110 caju bacaba. búitirana, pl
qui, bacuri e outras.

"Nunca tentaram roubar as terras
de vccês�". Foi então que Kaperco
com entusiasmo e orgulho de sua gen
t.e. Disse que em 1963, 300 homens !1r

mados tentaram se apossar das' terl':.1s
dos Tupís-Guaranis." Minha tribo 1'[
tou durante dois dias, só com arco e

flecha e sarabatana. Matamos, 10

canguceil'os. Só depois é qU0 veio o

exército" .

Durante tõda a conversa, entre
uma e outra resposta. o jovem car.i
que de 35 anos insistiu várias vêzes
Dara que seu apelo fôsse divulgado,
Eles quer levar de volta para sua tribo
ferramentas agrícolas, armas para C:1·

ça. tecido. panelas. Krinon quer levar
miçangas coloridas para faZer colares.
Iacó e Jequí querem sapatos e brin·
quedos. Todos fizeram seus pedido�.
Mas 1.11n dêles pediu uma sanfona.
Kapereo explicou: "Ele toca qualquer
música. Aprendeu com um padre. Tem
cabeça boa". Nesta altura, um civili
zado perguntou, descrente: UE quaiS
as músicas que você sabe tocar?". O'
índio respondeu num português qU'l
se ininteligível: '"Carolina. Me dá um

dinheiro aí. Maria Bonita".

OBJETIVO DOS
DERRUBAD.A. DO

AGITADORES É A
REGIME N'O PAíS

o coronel Raul Lopes l\'Iunltoz; chefe do Gabinete
tIo Diretor do Departamento de Polícia Federal, denun
ciou as agitações estudantis como ações orientada�
pelas esquel'das e por inimigos e descontentes com o

govêrno, assegurando que elas visam a derrubada das
instituições e do reghne. Essas campanhas, afirmou,
são parte de um 'l'astc plano internacional cujo 'nb,ie
tivo é a derrubada de todos os regimes da América La
iína.

o coronel depôs longamen
te' perante a Comissão Par

lamentar de Inqu('rito que i'�

vestiga as viOlências policiais
ocorridas na Universidade de

Erasiliu, Enfatizou que maus

brasileiros, orientados e en

venenados por ideologias f'S

punas, estão por trás das a

gitações estudantis e que �

"campanha é alimentada pf'
la inlprensa. por alguns de
putados do MDE e muito�
inocentes liteis",
O depoimento do coronel

começou às 12,30 de quartrt
feira e terminou ontem fie
madrugada. O militar rl'l:S�

pondeu, inclusive, a numero

sas perguntas de deputados
não membros da CP! e rea

firmou que "a Polícia Fedf'
ral esteve na Universidade
de Brasília em missão lega 1
e assim esi',ará .em qualquer
ponto do Brasil em que sua

ação seja necessaria, dentrD
das suas atribuições".

PF Nõ,o Atirou

Explicou que a Polícia Fi'

deral não pode ser responsa
bilizada pelos disparos havi
dos, já que se retit'ou tão

logo Chegou a tropa de cho

que da PM de Brasília. In

dagado, por qUe não dera ro

nl1Ccimento prévio da dili
gencia ao mini.stro da Justi�
ça. respondeu que "não hil
via razão para isso, por' ��

tratar de ato de l·otina".
Confirmou. contudo. que CO'1-

cordara com a orientação t1�0
gen. Dionísio Nascimento.
que previa ajUda de tropa'i
da PM ou da 11. a Região
Militar. caso os estudantes
reagissem contra a Dr!sa\�
de Honestino Gomes. Em
seu entender, o que acont,"
ceu foi imprevisível e que, se

dois estudantes que estavam
com Ronestino não houves�
sem gritado por socorro, "na-
da teria acontecido".

Â:cata Presidente

O coronel acusou o reUnr

da UnB de falta de colabD
ração. Disse que evit.aria no

vas diligencias iguais na!'';1

impedir episodios semelha!l
tes. Sõbre as declarações do

presidente Costa e 8ilva
de que fatos iguais aOs ocor

,ridos não aconteceriam mais
- disse: "O presidente falou
e, nesse momento. cessa qual
quer palavra da Polícia Fe
deral. Acatamos e respeita
mos".

FAÇAM SEUS

ANúNCIOS
NESTE JORNAL

r# .... ----� ..... _ .. -

SACOS
PLÁSTICOS

Cia. Previdência ind_ fi

COlll. � ftellresentante.
Ii. Reguse - nua 7 de
Setem.bro, _ 999.

BLUMENAU
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RÁDIO TV

,JORNAIS REVISTAS

DONATO RAMOS

FALAND'O MUITO SÉRIO RADIO _ tem que ser. Não poderia
ser alto-falante. DOMINGO - 15/9/68

O movimento ê o equilíbrio da ação.
Cada elemento de uma equipe tem uma

responsabilidade perante a ação do mo
vimento. Cada um deveria empregar to

do o seu esfôrço .naqutlo que não anda

.por qualquer deficiência. GaGa um con

tribuirá é não dirá: "Tudo deu certo por

que o meu Departamento não falha. En

quanto outros dormem, eu trabalho".
No entanto, se estas verdades são

.eonnecrdas, nem todos - para ser, mais

exato, nem a metade! _ agem assim.

A rssponsabílídade tem .caído - sempre
- sôbre os ombros de dois ou três ele

mentos da equipe, responsáveis por' ela,
em detrimento da produção e do pró
prio equilíbrio, fruto do movimento con

junto.

Longe de nós a idéia de ditar nor

mas .. .mas existem algumas que os' mats
novos devem observar, todos os dias, á

cada hora' que passá, a fim de não botar

li perder o trabalho _ muitas vezes com

sacrifícios pessoais � lie alguns pautas.
Falemos com o LOcutor. Sóbre você,

pesa; talvez, a maior rasponsatnudade,
em se tratando de Rádio; Os ouvintes
esquecem-se até, daqueles que labutam

quase no anonimato: os operadores de

som - aquêle que liga e desliga micro

fontes, que coloca e tira os-discos dos pra

tos, que dá "emerlCladas" ou "cortes"

dignos de aplausos - e, muitas vêzes, na

maior parte das vêzes, são relegados pa

ra segundo plano. o· ouvinte conhece o

Locutor. Então, para êstes, queremos fa

lar sôbre coisas que, às vêzes, passam
.

despercebidas:

1. - Em transmissões normais, não

diga:
,,_ Amigo ouvinte, a Rádio' Bororó

passa a apresentar, como sempre o faz

neste horário ... "
.

Ora, OUVINTE, tem que ser Não

sendo ouvinte, que será?

ARIES - Será necessário adotar hoje uma disposição
mais' observadora e precavida, pois se não fizer assim.

poderá perder boas oportunidade de se tornar mais ín
trigante e admirado pelos demais.

.TOURO - Bons presságíos. Tudo correrá normalmen

te bem e no final do día, poderá se sentir feliz pelo
que tiver feito e, o que lhe tenha acontecido. Uma ob

servaçãc ou sugestão amiga deverá ser acatada.

GÊMEOS, - erria conversação interessante e ínforma-.

tiva que mantiver com alguém do signo de Peixes po-
0p.rá resultar em amplos benefícios para o seu progres

so social. Não deverá formular idéias indefinidas.

Cii.NCER - Domingo .promíssor, em que terá condi

ções de fazer muitas coisas boas acontecerem. Uma

�"fl",pm. passeio ou excursão na companhia de pessoas
de Touro, Virgem, Escorpião e Peixes lhe será benéfica.

LEÃO - O contato com pessoa íntluente nos meios

"f"",(';als. :'lf';a esta artista cientista, escritor ou homem

de negócios, ser-lhe-á bastante compensadora nêste

domingo. Acolha os elogios com simpatia.

VIRGEM - Nenhuma preocupação deverá ser super
f'stimada hoje. Procure o mais que puder vívervum

domingo cheio de expansividade e alegria. Os pensa
mentos otimistas atuarão de modo a favorecê-lo.

LIBRA - Eoccelente domingo para um repouso ou

descanço no recesso do lar. Uma visita modesta a na

rente ou pessoa conhecida não lhe será desaconselhá
vel. Terá uma surprêsa feliz na vida sentimental.

ESCORPIÃO - A discussão de assuntos de tmterêsse

geral poderá ser um tipo "esporte" muito agradável
para as reuniões com pessoas estudiosas. Uma lem

r brança ou recordação agradável ocorrerá à 'sua mente .

� SAGITÁRIO - A interseção de parentes, especial
mente de pessoas do sexo temíníno, poderá colaborar
na solução afetiva de casos importantes para o seu

futuro. Sua saúde será excelente. Cupido em boa fase.

CAPRICóRNIO - Ainda nue um sonho ou asníracão
'

muito ímnortante a você lhe pareça distanciado e di-
fJci! de atingir,' as condições lhe serão favoráveis ao

sucesso �Oj�,' num planq geral. Conte com os amigos.

AQUÁRIO - Suas melhores chances de, êxito estarão

restringidas ao lar e à pessoa amada, devendo lhes de
dicar mais atenção e cuidado. Uma novidade ou no

tícia inesperada pode, também, ser aguardada.
.-

- ;
.

da Bondade

• ••

Dosilva

o Parque Nacional do !tu· exemplares da flora e fauna
tiaia. Oa regulo, é visita obrigaLú-
Viajando pela Via Dútra, o lld. E vale a pena.

aut0l!l0bilismo' tem oportuni- Quem deseja acamnar ou

dade de apreciar em certo ficar nos abrigos, por· algllils
trecho, as montanhas da Sef- mas, leva a comida e o ::es-

'ra Geral e da, Serra' do MM. tante lá existe.
Perto da Acadêmia iVlili- No parque tem caminh3-

tar. das Agulhas Negras, eS· dus por varias picadas, pata
tabelecimento de elite do todos os quadrantes, incluSl-

,

,Exercito Nacional, saindo de ve para o Pico das Aguln",s
São Paulo para o Rio de Ja- l\iegras.
neiro, pelo lado Oeste, avi:;- Os funcionários e guardaS
tamos o maciço do Iatiaia do Parque, são liderados pe-
e o Parque Nacional do Ita- lo Dr. António Garcia. 1'0-

tiaia. dos atenciosos, corteses, RCG-
Saindo da Via Dutra, pa- lhedores e amigos. Distintos

ra Oeste, por 11 Km de' subi- tudo fazem para propiciar
da asfaltada, chega·se na se- bôa estadía aos visitantes.
de do Parque Nacional do Dentre os passeios intel'es-
Itatiaia, verdadeiro paraiso
para o turista, localizado nu-

santes, de automóvel pode-
mos chegar ao Abrigo Re-

�

ma altitude que varia de 900 bouçás, situado numa altitu-
até 2783 metros. mimos lo-
cais para acampamentos em

de de 2350 metros e que poso

barracas, !'camping", abrigos
sue capacidade para alojar

e casas, que são alugados aoS
22 pessoas - O itinerário, é

visitantes; à pre�os módi�os.
subir a Serra da Mantiquei-

Passeios pela floresta pre-
� ra, ,asfaltada, na estrada pa-

seriada; cachoeiras com lin-
ra São Lourenço e Caxam-

dos saltos e locais para ba-
bú. No alto da serra, tem

nhos na água límpida e fria,
uma variante de 17 Km, per-
correndo então a estrada de

que vem dos picos mais a1- rodagem mais �a1ta do Brasil

to�s abrigos em casa de ma- tá do Abrigo .Re�ouças, pa:-
terial, com luz elétrica, chu- <:m os exCUrSIOnistas e al.IH-
veiro elétrico fogão à era'" ,mstas, para vencerem o PICO

'colchões de �ola, cobett;�';:;: das .Agulhas Negras: As Pra

de lã", talheres, mobiliadas ';, tele�ras! e outros plC!l�' don

com distinção e higiene· 00. ,� de e aVIstado o magmfl.co pa

dem ser alugadas pelo' p're- !,:' n�rama do Vale do Rio Pa-
.

d NCR"" 3 00 d"
.

,
'j. ralba.

ço e
,

<ii , ,lanos. .; A temperatura lá ,no' aHo
O Museu do Parque, com ,� e'

.

fr'a� E
�

J' Ih d-'
. , ,,1. m u o ,passa o,

_....---------- � chegou até à 6 graus abaixo

I
de zero -

;
,�

;

,

'

Para bem visitar ,0 P,ar,qu':!,no mínimo são gastos 3 di"s

•

I Aos que querem. maior COIl-

• Divulgue .� fôôrto e até luxo, lá tem ho-

I.C'd d d Bl' ,

ti tel. Precisamos conhecer
I a e e umenau ,J melhor o que é nosso.

.

•

CINE BLUMENAU
HOJE - Dia 15 - Domingo: às n,45 hs.

A P A N A.T S C H I
(Technicolor e UltTascnp�)

HOJE --' Às 13,45 e 14 hor:Js ;ri6 CINE
BLUMENAU e BUSCHt
HOJE - Dia 15 - Domingo, às 4,15 -

6,30 - 8,45 horas'� Ton)' Curtis. Jerrv

Lewis, Dany Saval, Suzunna Leígh e Tel-

Ritter numa comédia. a ia1O!
�

"SOEING-BOEI NG

PEIXES - Quaisquer oposições que possa enfrentar
haverão de ser. atenuadas nor uma tüsposícâo otimísta
e mais aquíescedora em dialogar e resolver tudo de

modo objetivo. Evidência de popularidade.

LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIO.E REPRESENTAÇõES

.

.

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO 1)0' CANAL 6

II

15.9.68 - Domingo
----_._�--

9,QO:_ Circo do Carequinha
10,Oa - Mini Chance

'

.

. 11;00 - Ponto 6

�< .12,60 - Resenha Catarinense
•. '12,30 - Futebol em VT

�

�4,OO.- Perdidos no Espaço
"n,oo -'Anjós do Espaço
15,30 - Clube do Curumim

,
16,30 - Tele-Reprise
17,30 - Rawhide
lS;,z.o - Aguias de Fogo
18,45 - Moacyr Franco Show
19,40: - Musical
20,20 - DP Domingo
20,35 - James West
21,30 - Um Instante Maestro
'22.30 - Futebol

--:::===:-==:--:=::---:::===
16.9.68 - Segunda-Fei�a

3 milhões de
desportist�s

usam'
.

OMEGA

Se aindá não conhece o Sea
masier, saiba que'sua vez chegou.
Com ou sem calendário. Imper
meável. resiste â pressão sub
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automático e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aço inoxidável.
E nosso�plano especial de paga
mento facilita a sua, compra.

.

: 16�OO - Seriado
• 16�15 - Super Monse

, 16,20 - Shazan
16,30 _: Cirquinho Canal 6

;L6,40 ,- Anjos do Espaço
16;50 - Titio Mauro
'1'1;15 - Tevelândia
18.15 - Antônio Maria

.' 18;55 - Atualidades Esportivas
'1�;10 - Telenotícias M. CimO'
19,20 - Blota Júnior - la. Parte

, �21.{}O - Blota Júnior - 2a. Parte
22,05 � O. Tempo
22,10 - Diário de um Repórter
22,15 - Jornal da Noite
22;45 - SécU:�o XX

. 23,15 - Grande Revista Facit
. 24,00 - DP Manchetes

..,----

Conceflsionário autori
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

para me-

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

�'NOBIS"
Marca fabr�1 da melhor Casimir.a do

Brasil
Vendas pOr At·acado e Varejo

Ruo IS de I'-lovem�ro( 975 - Cx. Postal,
, 388 - BLUMENAU

Rua, 15 de novembro,
770 ..;_ A MODERNA
Rua 15 de novembro,
lI28 - 'A TRADICIO
NAL

HOJE - Dià 15, Domingo, às 14 horas AGUARDEl\I FUTURAS

INSTALACõES DO
�

Bairro de ItoupavaNorte

FOTO DIETZ apresenta

•

COCKTAll BRANCO
Na noite de quinta-feira o casal Sr. e

Sra. Aderbal (Edy) Schaefer recepcionou
na sua "bella" residência da' Cristiana
Buer. 78, as Debutantes do Carlos Renaux
de Brusque, das quais a Sra. Edy é "Pa
tronese". A noite foi de beleza jovem e

elegância. Presentes as Srtas. Claucides
Fantíni, Suzana Eva Stoll, Sônia Salete Ro

drigues, Nívia Bozano, Cléris Faminí, Cleu
sa Wehrnuth, Edite Pozzi, Ema Anita Stoll,
Miraci Célia de Souza, Miriam de Souza,
Regina Debrassi. Sandra Regina Marques.

OS PRESENTES
Entre os presentes, anotamos os C3-

sais, Sr. e Sra. Ten. Coronel Antenal' C.

( l.iuia) Mesouia. Sr. e Sra. Dr. Mário

(Carmen) Polernann, Sras. Elvira Schae

fer, genirora do Sr. Aderbal, Sra. Ely Che

ren, Sra. Edy Espíndola, Sra. Mery StoIl.
Sr. Jovne Revla e Nilton Schaadt, Da ci
dade de Brusque, os casais. Níewerth De
brassi e Sra. Mário (Gild<Í) Cervi e Ro
berto (Edna ) Bianchini,

OS SCHAEFER
O Sr. Aderbal, para a maior comedi

dade, e com muita gentileza, colocou um

dos ônibus da Brusquense, monobloco, a

disposição das Debs e convidados de Brus

que. Como é sabido, êle é Diretor desta
conceirunda ernprêsa de ônibus. Os Schae
fer sentiram-se muito honrados com ns vi·
sitas que receberam. E confirmando mais
uma vez, podemos dizer, que "a Brusquen
se transporta a beleza", Noite branca de

elegância das meninas-môças que debuta
ram ontem no Carlos Renaux,

MARlY BUSCH
A <impática Marly, que fêz parte cio

filme "Férias no Sul", reveja-se dia a dia
um dos melhores manequins do Estado,
por isso é modêlo exclusivo da "Jane

Prêt-a-porter" modas" de nossa cidade
uma das mais conceituadas Bouiques ca
tarinenses, e que reúne as senhoras ele

gantes de Blurnenau, Itajaí, Joinville e

Brusque nos desfiles diários que Marly
realiza.

PATRiCIA
Colheu mais uma flor em data de 12

do corrente, a bonitinha Patrícia Rein�rt
filha' do casal Sr. e Sra. Aylton (Baby )
Reinert, que estão em viagem pelo Velho
Mundo. A festinha de parabéns aconteceu

na casa dos avós de Patrícia, casal Sr. e

Sra. 'Antônio (Fany) Reinert. A ela que
é uma �impática garõta, nosso afetuoso

abraço de parabéns, e de seus pais, por
nosso intermédio" um grande beijão. Pa
rabéns f'"trícia.

SHOW NOTURNO
Hoje é dia do "Shaw Noturno" peja

Clube de Blumenau, um programa em

feitio social, e que em breves dias apon

tará "05 Dez Mais do Comércio de 68",
e promoverá o "Baile dó Comércio" no

dia 26 de outubro no Carlos Gomes, quan
do a entrega dos troféus de Mérito aos

"mais". D3S 21 às 23, horas.

E POR FALAR em' Shaw Noturno,
lembramos que para o fim de ano, com

um serviço de pesquisa, social, .será apon
tado o "Clube do Ano". Três sociedades
de, nossa cidade estão bastante coradas, Ê

segrêdo ainda. Na ocasião da apou.açao,
um baile social e apresentação "dos "Bro
tinhos de 68" daquela sociedade que mais

se destacou no ano em curso.

MARIA LúCIA
A data de amanhã assinala o aniver

sário da bonita Maria Lúcia Goncalves
filha do casal Sr e Sra. Dr. Ayres -(Van�
da) Gonçalves, pessoas integrantes da nos
sa sociedade. Maria Lúcia é Debutante de
68 do Carlos Gomes. Muito simpática,
ela. é das jovens mais vistas mi sociedade
local. Hoje recebe o nosso abraço- de pa-

.

rabéns, amanhã deverá receber de seu cir
culo de amizades e papais. Ela enfeitá a

nossa coluna de hoje, com tôda a graça e

beleza. Parabéns pelo "niver",
. ,

•
•

PASSA A APRESENTAR _ arcaíco ,

Neste horário - disparate Não tô
se NESTE HORARIO, seria em outro.
E, neste caso, não estâría sendo inicia

�!
.'

2 _ Esta é comum a gente ouvir:
"_ Estamos levando ao seu, receptor

o programa Xis 'ípsilon." Cremos nno

haver necessidade de dizer ONDE esta

mos levando o.programa! 1l:sse nsgóc:o
de ferro-elétrico pegar, é piada! Não acre

dite, não!
3 -'- F'Qr incrível que pareça ainda

encontramos quem diga:
,,_ Despediu-se o cotega Sigismun

do Abobrinha. Com voe:.:;, amáveis ou

vintes, Hermegildo Maçaneta, .. "

4 - Esta, também, é comum:

«:»: E prossegue a audícâo tal apre
sentando para os NOSSoS O!JVINTES .

"

Ora, bolas]. Já pensou apresentar um
programa para ouvintes que não fôosen1
NOSSOS?

,

A profissão oferece mil novidades em

'cada dia que passa.

O Rádio, _ cuja data, hoje, estamos

comemorando côm festa promovida pela.
ABIM, na séde campestre do SESC (dia

21 é o DIA DO' AAJIO) - precisa cio

aprimoramento, .todos os dias, e, êsse

aprimoramento somente VOCÊ poderá
oferecer, aprimorando-se!

Na data em que todos nós, Associa

dos da ABIM, num trabalho hercúleo do

nosso Presidente ISRAEL CARLOS COR

RÊA, nos congratulamos em festa .somen

te nossa - rádio, jornal,' televisão; alto
falantes _ levamos até vocês o nosso

. abraço. Deixamos a nossa' mensagem es

pecial a Israel Carlos Corrêa, pelo tra

balho que vem desenvolvendo em benefi

cio da nOSSa classe, .mensagem que soli

citamos leve a todos os nossos compa

nheiros da ASSOCIAÇ.ãO BLUMENAU
ENSE DE IMPRENSA _ ABIM.

Numa promoção do Moviment o Social Educacional Feminino de

Blumenau, realiza-se no Pavilhão"da COEB, a grande "Festa .da Borrda

de", que iniciou ontem. Elevado número de pessoas, prestigiam esta

iniciativa de senhoras de , nossa sociedade, visando a obtenção de lucros

para o emprêgo nas Obras � Sociais de nossa 'cldade. É .realmenré dii:wo
de .nota; o esfôrço dêste Movimento, que procura sanar os problemas,so
ciais e educacionais de Blumen3u. Hoje, às 20 horas, haverá o desfile de

17 meninas-môças, Debutantes da SDl\i1 Carlos Gomes, uma riota de _be-
.Jez� joVt;1?:l,e elegância:

V FAMOSC
Em preparativos o grande bnile que

a S.D.M Carlos Gomes fará em coniunto
com a "V Feira de Amostras de Santa Ca-

�

tarina", A data para o acontecimento es

tá anota. la par ao dia 9 de novembro pró
ximo. E atenção para o traje: é gaja. A
"Orques;ra de Valdir Calmon" será a atra

ção principal da noitada que reunirá mais
uma vez a sociedade blumenauense.

CANO,ANGOS
Na noite de sexta-feira, encontro dos

Omdangos em sua chácara para o tradi
cional churrasco das sextas. Muito bom o

chopp e a costela.

SAGRADA
O Grêmio Estudantil Colégio Sagra

(h FamJ,ia às voltas com a eleição da 'sua
Rainha. Bonitas meninas-môças estão veiO

dendo :;eus votos, e cada voto estará con

correndo a I jôgo de cristal, um b,'mbi
e uma guarnição de mesa. São candida
tas, Neide ltten da Silva, Iara Regina Var

gas, N:idja Heusi Scussel, Avani Kel1er
mann e Josiani Maria. A promocão de
verá encerrar em fin's dêste mês com uma

fesl inha para a comemoração.

ABIM
A Associaçüo BJumenariense d� InÍ

prensa relÍne hoie no Centro Campestte
'

do SESC seus associados para um chut-'
rasco, cememorando ainda o Dia 'da' im
prensa. Onibus especiais pnrtirão às 10 ho
ras e II minutos da Rodoviária local p'ara
o local tio "party". Regresso às 15 e 16
horas .

TABAJARA
O clube do Tênis marca para o dia

14 de novembro a apresentação das suas

Debutan�es. Conforme o Sr FiúZà Lima.

u�a de�':)fação "souper" será par�e dá
nOite de beleza jovem. Em breve a aber-
tura das inscrições.

'

FERAUD
A elegante coleção "prêt-a-por,er" de

L_uiz Fuaud se�á desfilada no próximo
dIa 27 n0 TabaJara Tênis Clube, com os

manequins, Maria Vitória de São pauio
Marly 1:I11sch. Sibila Sievert e Ana Lu;z�
Schuerman. A renda reverterá em bene
fício do Movimento de Assislência e De
fesa Conlra a Lepra. Deverá acontecer às
17 horas. As Sras. Sílvia Nóbrega. Nice
Ávila, Mí!ene :r..,1ussi, Mariza Fá e Sinova
Taborda são organizadoras do encontro
com a "haute couture", lançamentos da
Boutique de Jane. Prêt-a-porter Modas" de
nossa cidade.

FOTO DIETZ, NA RUA PADRE JACOBS

CINEATLAS
HOJE - Domingo, às 2 - 4,15 - 630
- R,45 horas com Elvis prcsley c

Sllzanna' Leigh, em

NO PARAíSO DO HAVAI
Em Technicolor

uma coleção de lindas garotas, e um pu
nhado de formidáveis canções CO!1correm

para o sucesso dêste nôvo filme de Elvis
Ao som de belas melodias e ao embalo
de linda,> nativas, Elvis fica tonto num

verdadeiro paraíso terrestre. Vejam EIvis
cantando e amando nos mares do sul, em

"No Paraíso do Havaí".

t A partir de Quarta-Feira

!
EVAS EM ALTA TENSÃO

Lançamento em BlumemlU.

________.;.__�r__"' - .. "'�

A CRIANÇ� excep

cional precisa' de amor
, �

,Músic':l contagiante cam eletrofnnes PH1LIPS .

É a fidelidade de som que o exclusivo cabecote
de cerâmica proporciona: a sensação de qtle a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips são portáteis leves e

transistorizados.
'

Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

fj R'Á TIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, boa viagem.

SUALIVRARIÁ
Foto - Ciue - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

carinho e compreensão.

Rádio Nereu
Ramos

BLUMENAU·
LíDER DE AUJjI�NCIA IINO VAL� I

I
_,

APANATSCHI
Technicoiór - Ultrascope

.

HOJE - Dia 15 � Domingo, às 4,15 -

6,30 - 8.45 horas - Giuliano Gemma
como R1NGO,.o'mais :f::mioso personage�
do Oeste em novo e sensacional filnie�

RINGO NÃO PERDOA
Technicolor - Techniscope 08 anos)

com Dan Vadis, Sophie Daumier e Iac-
,

ques Semas! �

1.000.000 de dólares era a meta dos fora
da lei. porém tinham que enfrentar RINGO

'.

o" mais rápIdo' gatilho do Oeste!' Perse
guido... ferido, mas mesmo assim ainda
encontra fôrças para eliminar os bando-
leiros sànguinários! '

"RINGü NÃO PERDOA" um westem
que ,dispensa propaganda!

'

.

Próximq Domingo:
'

'

"CINCO GIGANTES.DO TEXAS"

HOJE - Domingo, às 13,30 hor�s

"O GRANDE, MASSACRE'�
(C�n,?mascope e ColumbiaColor�

Uma pagma sangrenta da estória do velh
oest�! ."0 Grande Massacre" - um fi�
me eplco, narrando 'a vida e as aventuras
do famoso General Custer! '

.

HO!� � Domingo - Atenção p�ra o

horarl�, as 15,1�. - 17 - 19 e 21 horas.
SensaCIOnal estrela do filme 'lue 'co -

.' .' .' , nqUls-
tau o mundo mteHo! GlgIioia Cinquetti e
Mark D,'mon, em

�

"010 COME TI AMO"
Um3 su:;ve e terna estória, insuírad
'b" -d .., ana

m�ls eúl cançao e amor do ano! Uma
n_::ensagen.1 de amor, ter�'lllra e compreen-
5ao, reahzada com mUIto luxo, que irá

I
toçar funda, o coração de tndos!

<
"DIa, COMO TI AMO" -,-, Um filme
que será inesquecível!

.........,... ...." , ...... - ......__ ..,. ...... .,
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Pela. Frente: Intimar 150

.. Assinalou que a operação,
em sua primeira f�e de pes

, qUisa e intimações, sQmente
no Estado do RiQ Grande do
SUl, com Uma eqUlpfl de fis
caís volantes, já intimou cêr

oa- de' mil pessoas que;,ape
sar ':de' declararem ba.xos
rendimentos; aparentaV'3.Ul
sínaís exteriores de ríqueza.;
Informou -o Sr. Antônio

"Wilson Cruz que o coordene
dO-F da Operação no Rio'
Grande do Sul Sr. Raul Me-

sentir os €feitus do trabalho
dessa equipe, traduzido no

elevado número de declara-

-çõea 'apresentadas espontã-
- neamente Outra prova da
eficiência do

-

grupo volante
-é que os Impressos do Ser-,
pro, para preenchimento de

declarações, já se esgotaram.
Acrescentou o coordenador

geral da
- operacào-arrastâo,

que, paralelamente ao tra
balho de colêta de informa
ções, o delegado regional elo
IR e o eoordenador de Pôr
to Alegre, Sr. Artur Leite de
Sousa, estão adotando me

dídas que visam à conscten

tízaçâo e à partíctpação tio

contríbuínte - n;) processo ar

recadador fmc",1. Para 15"0

já programaram, na semana

neses, juntamente com o de-

legado regional do ímpõsto
de renda naquele Estado, Sr.
Nesio Coelho 1\1:a1a, estao per
correndo, com uma equipe ':0-

Iante de oito agentes flScalS

todo o interior gaúcho pa a

implantar coordenações lo
cais que orientem e fisca.lt
zenl a execução _de program�
de identificação no 1-1. i o

Granue do Sul.
Desde o início do mês pas

sado-llro.sseguiu - fazem-se

à no próximo l1\a
16, urna .séríe de palestras
nas escolas e Iaculdades de
ciências contábeís e econômi
cas, que contará com a par
tícípação de cêrca de oito mil
estudantes.
Depois de assinalar que DO

Estado da Bahia já fora,::-a
intimados quatro mil pessoas
e. em Belo Horizonte estão
sendo cadastradas perto oe

2utl pessoas por dia. adver
tiu aos contríbuínces que o

patrimônio adquirida com

rendas não declaradas trsa
consigo os seguintes íncon

.veníentes:
1) se incluído- na sua de

claraçâo de bens, êle será
fàcilmente decretado peo
computador eíerrônico no

AMAZÔNIA: C�f\.WIPANIIA CO TRA
AS DOEN(;.L%S TBi-\. f\fSMIS,SÍVEI

cedi-lo pela sua pasta, através
do D"lPVN, que já as incluiu
no programa trienal do l\-Ií
nís.ério dos Transportes.

Estudo das

VDClS NavEJg6veis
23 milhões e 110 mil cruzei

_ IaS novos na recuperação, dov
parlas da Amazônia
A êstes recursos, originados

em fontes orçamentúrius e Iun
dos específicos, se adicionar",j

"quele� resultamcs de convênios
firmados com cn,idade finan

ciadora, a fim de permilir a

aceleração da modernização
do pôrto de Belém. Somam-se,
assim, aquela importância,
mais 1 milhão· e 190 mil cru
zeiros novos.

Apó, reunião que manteve

com autoridades regionais c

com as diretorias de várias em

nrp��� <ie '1avegadio menor da
.

Amazônui�, o� �iriistro dos

Transportes comprometeu-se ;_j

reàlizar obras de recuperação
de - armazéns ampliação _da
rêde telefônka e de comuni
cações; ampliação da rêde de

energia elétrica nos portos;
aquisição de guindastes aulo

motores; aquisição de empilha
deiras e tratores especiais, no

pôrto de Manaus. Frisou !)

ministro, que essas obras, eram
resultado de um es;udo pro·

MANAUS (A.N.) - O Mi-
nistro Andreazza, em entre- 1S

ta rI imprensa esclareceu que
.

fi navegação Iluvial adquire
aspeclo imporl:mte na áre:l
;;mnzó' ica, pelo p'lpcl que re·

presenta na fixação do elc
menta humano nos locais Jiso<
tanle� dos gr'1nrles ce�'rA�,

Admi�iu, porém. que as contli

ções de navegabilidade rios di
versos rios da bacia ainda não
e"fio definidas., adotando ()

�ell Minis'ério, importante ini
dativa nesse sctor, realiz,mdo
convênios com firnns especi ,
lizJdas,- para o estudo de co

r:hecimento aprovado das vi:1'.
intcriores de· navegação.

Entremenles, o Ministério
dos Tr,insportcs está realizan
do eSlUdos que objelÍvam al
cançar solução para a trans

poslçao das corredeiras de
Bem Querer, um velho pro

blema fluvial da região. Pan)
êste fim, foram destinados re- '

cursos a serem utlizados J10

triênio 1968-1970, que mon

tam a ;NCr$ 450.000,00, scndo

MAIS BARATO
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SOLDÁVEIS, são
fabricados dentro das condiçóes exigidas pelas Nor

mas Técnicas da ABNT e proporçionam maior resis

;noderna mais econômica q.ue
instalações hidráulicas. Mas

se a marca é' TiGRE.

----- .. -

-------

EU mil r�r:l an'icução em ca

da ano do período.
Outra obra de grande impor

tância para .a região, anuncia
da pelo ministro, como já crn

evecucão e prazo de conclu
s:io até o final do corrente ano,
é ii retificacíio do "Furo de

Pàracaúba" 'ligando os rios
Nezro e Solimões. O percurso
atual que é de 16 km. para as

emburcaçôes de pequeno por
te, passará a ser de anenas 2

km, após a re�ificação e dra
g�1gCtn d�lqlll"]a vii_l de �lces�o,
que ligarú dois trechos lar1!os
dos referidos rios, possibilitan
do, i'lclusive. o aumento de
tonelagem das embarcaçõe�
cmoregadas ali. Para ess:n

ob"" jú foram liberados 50
mil cruzeiros novos e uma ou

tra verha, de igu�l v:llor. la
está concedida aguardando li
beraç:io.

JORNAL
COMENTA
VISITA
EFENOS AIRES, 13 (lJPJ)

"A Argentina nunca subes
timará os esforços tendentes
a promover melhor entedio'
mentos entre seus vizinhai:).
Nada ücorreu nesta visita
que possa ter ferido a :oensic
bi:idade argentina. Pelo tono

h'ário, qualquer unidade de
intel'êsse e fortalecimento
dos laç'}s entre os rlois p'1Íses
igualmente amigos do nosso

s pode ser motivo de ál':lgrra
para o espirita panamerica
nista argentino". Este é um

editorial. de. hoje do - jQrn<!l
"La NacióIi.", comeht:md�:>"ri
recente visita der Pre'lidcnte
Edu1l"do Frei' ao Brasil. O
'artigo aerest;enta que "com
p·)uca feliddade pretendeu
se qU"llifiear esta visita como

destinada, em definitiv'l, a

prejudicar interêsses argcnti
n05. Camentou-se neste scn�
tido que a vÍ'lgem do Presi
dente chileno não atendeu
convite do Govêmo Bra"ilci·
ro m'lS uma sugestão hàhil·
ment" el:lbGr1da por inV=,ês
ses financeiros. Portant.),
confunrliu-se a neressid ide
[1" p ..líticll extel'inr chil:':na'
(1e �firmar o seu diálo�o -con

finon! c 1 com obi"tiv0S'- incon·
f"��"Í.veis". O editori8l d z

pinda quP nSo s? pode illi'!C,
buir ao Bnsllc um - int:l'êsse
de prejudicar a Al'gentm j .

processo de comparação da
renda liquida declarada com

a variação patrimonial.

2) se êsse patrimônio é
dissimulada em nome de pa
rentes, amigos, etc ,; êstes
seriam obrigados, da mesma'
forma, a justificar a origem
dos rendimentos que possí-

-bilitaram a sua aquisíeâo, sem
contar os inconvenientes na

insegurança de tal artíííc.o ,

3) a última htpótese é a

da simples omissão dêsse pa
trimônio. o que representaria
para o seu possuidor um mo

tivo de constantes intranqui
lidades.

�L\LALC CONTINUA ��NUU

_APENAS UMA ESPERANÇA
RIO (VAl - A Assoe. Latine-Amerteana de Livre Com,
( f.,I�A I.C), com 8 anos de vida teõríca e 6 anos de ati
vidades práticas, representa a peímefra tentativa co..

htiva de lO países latino-americanos no sentido da in

tegração. Seus objetivos são muito- mais modestos que
os da própria integração. Mesmo assim, tais objetivos
não estão sendo allcancados e a entidade atravessa p�
ríodo de desalento e enfraquecimento político.

A partir dos primeiros estu

dos da CEPAL - Comissão
Econômica para a América La
tinu, órgão da ONU -- cru

1958, foram realizadas vári.is
reuniões multilaterais com vis
tas à implantação de uma Zo
nu de Livre Comércio, área
em que seriam concedidas tô
das ilS facilidades para aumen

tar o volume de intercâmbio
entre os países [arino-arnerica-
nos. .

Na reunião de Santiago, em
fevereiro de 1958, técnicos da
CEI>AL e representantes da
maioriu dos países sul-america
nos, entrc .outros pontos, fixa
ram as seguintes bases para a

exis,ência da Zona de Livre
Comércio:

- possibilidade de adesão
de todo sos países;
- inclusão gradual de todos

os produtos comerciais;
- tratamento especial para

os países menos desenvolvi
dos;

- tarifas uniformes para ()

resto do mundo;
- especialização crescente,

isto é, cada país tenderia a ter

um campo de produtos predo
minantes;

- abstenção de concorrên
cia desleal;

- estímulo à iniciativa pri
vada etc.
Em 1959, oito países - Ar

gentina, Brasil, Chile, Para

guai. Peru e Uruguai, como

participanles, e México e Ve

nezuela, como observadores,
- realizaram a I Reunião ln

lergOvernamenlal para o Esta
l:eI';,cimenlo da Zona dc LiHe
Comércio. Outros órgãos in

ternacionais também partici
param da reunião - Conse
lho Interamericano Econômico
e Social (CIES), Organizaç�l()
das Nações Unidas para a Ali

memaçi:io e Agricultura (FAO)

e Fundos Monetário Interna
cional (F'Ml ) - como obser
vadores.
Em J8 de fevereiro de 19fO

nasce, finalmente. a ALALC,
com a participação dos países
que se reuniram no ano ante

rior, à exceção da Venezuela.
À entidade fixou a sede per
manente em Montevidéu. Em
1961, ingressaram Colômbia e

Equador e, em 1966, a Vene
zuela.

Fu.ndonamento
A ALALC se propôs conse

guir, num prazo de 12 anos,
a liberação total de "todos O>

gravames e restrições" que in
cidem sôbre- os produtos de ex

portação la! i�o-americanos. Is
so quer dizer que os governos
deverão (ou deveriam) elimi
nar gradualmente - até 1972
- tôdas as taxas que tornam

proibitivas as importaçõcs de

llrtigos la ino-americanos. Até
há poucos anos, por exemplo,
a importação de tecidos na

Argentina era taxada com car

g:lS alfandegárias de até 200%.
Anualmente, os países inte

grantes da ALALC entregam
uma lista nacional de.produto,
Que se enquadram nas redu
écies ou isencões de taxas de

é"flortação. Uma outra rela
cão - a lista comum - é ela
borada permanentemente com

os bens definitivamente lihera
dos de restrições alfandegárias.
A ALALC prevê, em seu�

estatutos, a assinatura de acôr

dos de complementação ind.ns·
l rial, reias quais são henefi
ciados certos setores industriai�
dedois ou mais países, com vis
tas à redução de custos. pla
nejamento, intercâmbio 'e<:�o

lógico etc. Alé agora, porém,
só foram feitos dois acordos
dêsse tipo.

CINCO l\UL "OMISSOS" EM
SANTA CATARINA E N'O PR
ClJRITIBA - A Fazenda

Nacion.,l. através da Del�ga·
cLl Regional do Impôsto de
Renda, deverá intimar até o

próximo dia 15 mais de 5 mil

pess;)as, no Paraná e S2.nta
Ciltarina, para escbrecimen
tos sõbre bens não dédar.l
das, Só em nessa EstHlo,
Dl'JÍS de 40 mil fonm ficha·
d -'s após o lanç;m?nto _ (h
c; lTipanha que visa hc,üi.'I.�r
os contribuintes omiss05 do
IR. Esclareceu o delegado

RIO (V.A.) - A capaCidade de refino de petróleo
do Brasil será elevada para 400 mi! barris diários, a!IÚS
a in,mguração ,segunda-feira próxima, da refinaria Al

berto Pasqualini, pelo Presidente da República, no mu·

nic;pío dé CanGas, no Rio GraJ;l.de do Sul.

A refinaria terá uma capa
cidade de processamento de 45

-mil barris dLírios de petróleo,'
que permi:irá produzir 14 mil
tlarris de gasolha, 14

-

mil de
óleo combustível, 10 mil de

óleo diesel e 3 mil de quero·
sene, além de 600 to:lelad�,s
de gás liquefei,o. Com a nova

unidade,· o País será au'o-sufi"
riente na produção ue deriva
,dos de petróleo.

lo�alizO!ç(iO
Segundo a Pe,robrás, diver

sas razões determinaram a es

colha dos laceis em que a eal

prês:t fixa seus ó'gãos. No ca

so da Refinaria dfê. Canoas, 03

. S.A. Ind. & Com. Concórdia
II"SADI

FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader,999
- Fone: 1275-

PREfJRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA'�

Regional de Rendas que o

tr,.balho ora iniciado, e cu

ja meta seria a 10calizaçãD de
20 mil contribuintes, só será
encerrado depois de concluí
das as fases do programa de
identificação. Segundo a -

mr�sma autoridade, a "Oper:1-
c:io Arrastão" vem ultrapas·
s:mdo as expectativas, fazen
do crer que até o fim do �H1{l

seja possível identificar- �, \ :

vinte mil contribuintes oml;;'

SJS.

obr r a
etróle"o
principais motivos foram: .....

2.100.000 meiros quadrados de
área do terreno jurito à BR
J 16; estar situada na região de
nnior concentração do mer

cado consumidor de petróleo
(' derivados do Rio Grande do

'Sul, com um g�ande parque

industrial em franco desenvol
vimento; e boa condições de
abastecimento de energia- elé·
trica e ág-Lla e de escoamento

de águas residuais.

O Terminal l'vfarí:imo Almi
rapte Soares Dutra, em Tra
mandaí, que o Presidente da

República vai inaugurar, na

próxima segunda-feira, junta·
mente C0111 a Refinaria de Ca

noas, é o órgão de apoio Msi
co dessa unidade industrial,
pois ali será descarregado o

petróleo que a irá abastecer.
Dotado de tôdas as instalações
recomendadas pela técnica mo

derna, no sentido de ser ob:i
do um funcionamento tiio se·

gura quanto eficiente, o Ter
minal. pode opem!' petroleiros
de até 105 mil tone!adas e seus

tanques de armazenagem têm
a capacidade de 150 mil bar
ris cada.

VIADUPLlt
SÃO P��UIJO

A ESTRADA
CURITIB_t\.

8:\0 PAULO (VA) ---

Duplic2r . as pistEs da 1").

dnvia "Regis Bittenéout't",
que ii�a São Paulo a Cm-itií}3
é objetivo do Departamento
Nadon:!l de Estradas de Ro

dagem, que está' convoc'1ntlo
i,nteress'td ':s na elab()ra·�.Jo
de estudos sóbre a vi1lbilid11-
dc técnico·econnmica do em

preendimento. Em edital a

êsse res ·cito. o DNER afére
ce a· alternativa de dtmlica
çfio das pistas da capitai pau
lista à eapital do Parnnú, ou
�l! São l'aulo_1i J.uinville, n:.l�

turalmente na dependência
d(;s estudos a serem efetua·
.dos e que indicarão a meliwr
.

fomiul;l. Seja qual fôr a so

lução,
-

estamos em face d0

emprendimento de alto al
cance e que mel'ece tod:ls as

prioridades. A ligação rodo·
viária de nossa cnpital :l Cu
l'iüba, completando-se C0111
as pistas duplas que nos li

gam ao Rio, signific3rá. subs
tancial progresso na implan
tação de moderna rodovia ao

longo do·eixo norte-sul do

pais, fucilitandu I,) il1cremen·

to do intercambio comercial
e turístico do centro com ;}

sul dn Brasil. De São Palllo
a Curitiba teriamos tão·Ro
m"nte um trecho inicial de
duplicação, pois é obvio que
a seguir se cuidará da dupli·
cação ;,tê Pôrto Alegre, com
l)letando-se dessa forma!) sr;

tor sul da rodovia Pôrto Ale
gre-Belém do Pará. E atn;ll
menIe. já não podemos m:Jis
('I)gitar de estradas de pist s
simples. Duplicar pistas é
um.a exigência da era do au

ti.HUóve"l"

(I

SISTEMA DE TELECO,MUNICAÇÕES
BELÉIU (A.N.) - O Presidente Cesta e Sih'a,

atendendo a exposição de motivos dos ministros do

interior e das Comunicações. assinou decreto com a

finalidade de proceder aos estudos defínrüvos e nu
n1"nta-r n <;istenlR é1� tl"lnc"lmunicações na região, no

prazo máximo de 28 meses, congregando esforços e

r-,c 1505 coordenados da SUH�_]U e da EMBRATEL.
Int!,p."rarão (l GI'!lJlO representantes do Estado-lY!ainr

das Fôrças Armadas, do �'Iinist�rio das Com_i.mi('<l.ri'�."
através da E1UBRATEL, e do Ministério do Interior.
rpJ'l Qlldllm. =« "-\ n"cesC"itt"il4' "!"",">r,t<; [�? "'e!'-:'omu·
níeações nessa área, que representa 'quase 600/(; no ter
rif;-1rjp. - inforrnr..ll o m+ntstr» "',r;:'lI'l":,1.r{1_:Tp. Ijp,,� -

"h\ forf.a1t'f'f'r as tradições, os hâbítos 4' uma C;lTIS

ciência brasileira, ao 'mesmo temno influindo d"dsi
vamerrte nn processo desenvolvtmenfista, li!!"ando as

vártas regiões como recurso básico de fl':;>"io do ho
ruem. integrando aos grandes centros do Pais.

Industrializgç50
do Xisto

RIO (A.N.) - O Prcs.den
te da Petrobrás General Can
dal da Fonseca. está no Pu
raná tratando da assinatura
de um contrato com a Cc.m

panhia Brasileira de Caldei
r.rs e Equipamentos Pesados,
destinado à aquisição de m.i

quinarias para a usina, pro
toüpo de São Mateus do Sul,
que industrializara o xisto <la

região.

Produção de

Ferros-Ligas
RIO (A.N.) - Um d s

maiores projetos e,étl'ieGS
até agora elaborado para em

prês IS privadas no Nord�'s�e
será executado no Centt'O
Industrial de Aratu, na U<1-

Iria, para a Eletro-Siderú�'gj
ca Brasileira, empreendimen
to que conta com recur�(js

da SUDENE e que vai prQuu
zir ferros·ligas, a partir de

1969.

17,6 Milhões de
Sacas de Café

RlO (A.N.) - o preen
chimento da cota brasileira
de exportações de café vem

se processando em ritm') e

são muito boas as pers;!ec�i
vas de cons-2guirm�s colocar

no mercado, integralmente,
as 17,6 milhões de sacas cor

respondentes ao período do
ano.convênio a terminar em

30 de setembro, nos têrrnos
do atual Acôrdo Internacio
nal do Café.

BNI.)e Apro'fQ
Crédito

RIO (A.N.) - o Banco
Nadonal 00 Desenvolvim-,n
to Econômico concedeu 'lval
a várias operações de cri?di-
to. inclusive algumas de caó
ter internacional, entre d, s

destacando-se uma transaçáo
entre a Companhia Vale do
Rio Dôce e a United �t"tes
Ihtern�tional Ltda. no mon

tante de LI milhão de dó·
lares, para com'Jra de 3. 5�O

toneladas de trilhos.

Oferece
Equipamentos
RIO (A.N .) - A emp�'êsa

alemã Klockner e ela. ofl�rf'
ceu à direção da Aç')mina� o

equip<imento necesS1rio à

exef'ução de um pro1eto de

implantação da siderúrgi::a

RÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A

"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

do Vale do Pnraopeba p--ra
produzir, inícialmente, um
milhão de tonel; das de per
filadr-s Dor ano, em troca d,�
minério

-

de Ierro .

Uso de t,li.áqu:nas
no Campo
RIO (A.N.) - O Ministé

rio da At.riculíura elaborou
um Plano N -cional de Mec -

l1iz�'ção Agrícola, c1.es1.i n:ld'}
a reduzir o preço de venJa
dos tratares ampliar os pra
ZeiS d·_" financiamemo p ...1'a

aquisição de máquin s ugrÍ
col, s de fabricação naciem I
e promover a Prll'tiril1açâo
da lêde bancária nos fm,:n
cÍi.mentos de maquinária p�.
ra o agricultor.

Desapropriações
na Fronteira

RIO (A.N .) - .\rgumen
tanda que é preciso elmir:lJl"
as tensões sJciais' registra
das na região, o Presidente
da República autorizou a

desapropri:::ção das terrils 10-

calizad,is ao Sul (le Mato

Grosso. delimitlldas pela-
frontei-ra com o Pllraguai e

pela divisa com o Estado di)
Paraná.

110 Mil Vagas.
RIO tA.N.) - Um grupo

de trabalho será nomeado p?
lo Ministro da Educação, pa
ra encontrar a m,llleira de

garantir' 110 mil vagas aos

estudantes que se c:mdid"L;
rem às escolas s;lperiore�, no
a';lO que vem. O grupo será
integrado por técnicos Jus
Ministérios da Educação e

Piallej'lmcnto.

Nôvo Pôrto eb

Parará ,

RTO (A _N.) - Está em f'l-
5Q de estudas, no Institui o
N:<cion8l de Pesquisas Hidro

vj'i�'i s o l11adêlo reduzido do
nôvo Pôrto de Belém, 4'-le
�'·,.,ã ('ons1ruído n::! ilha de

C�réltéus an') n'lrte do atu:'l.
E�s�s -'esoui,,"s se·'und.) I)

P�rfOl1;nil'(l Len F'::lbiu'l B�ur
R(';� dirnt"r do m-'H, a!H

-d ,,§:o l'l d--finir o m'31hJl' lo,

"�L I) tipo de c�üs c su s

ilisn,�sição. a fim ele evit'l'

problem'ls futurDs de asso

re<�mento.

V,ã_o Vew S,�:OS

RIO (A.N.) - D-_mtr� de

algum':; sem"nas uma em

prês'" iS''"ldense contrat::,_d3
p,�h smESUL instll rá sua

Sé'-1? de operapões em Pôrt?
Alegre par" um'! exte-,s1 ,1-

nh" de atividades, que abr '�l

gerá, na primeira fase, q" j
rénta mil qmkmetros qUJ
drJ.dos dl fronteira oeste

g .•úcha, onde m is i�tens_l·
mente s� f zem 52ntlr t'S

efeitos de S2cas e en�h;êllle3

periódicas.

Venrle-s�, por prêç.o de rcnsião um im-')':e1 :1'
c"lizado à Rlla Santos S3.raiva. no Sllh-D:stntO

do Estreito, Florianópolis, constando de:

Um (1) tt'rreno medindo 15 m de frente por

49 m de fundos. cont.endo 1 prédio de alvenaria

(n9 555), de dois pavimentos construção recent�,
CAm 9x12m. sendo a parte térrea constituída de

lojas e a superior residencial;

Um (1) prédio de alvenaria (na 553). com

fjv1_1m de um pavimento, próprio para loja ou

depósito;
Um .(1) prédio de madeira (n° 559), com

6x9m, próprio para residência (fundOS).

No 1° prédio contém uma loja de peças para
veículos, com telefone, instalações, estoque, etC.

PRÊÇO: NCr$ 150.000,00, em condições à C01:"l'

binar.

MUITA ATE�JÇÃO!

I

,_

Tratar no local - Fone 6::-'.98 -

EMPRÊGO
COIOCOC;CO im-:;diata para:

1) LTNOTIPISTA.
2) SECRETARIO (A) com norões de contabili-
0'1éle e corre5pondênCi'l (redação própria)
Cólrta de próm"io mmho indicando €mpreC:'og

rC�lpados e pretensões para Cf;\i:�� P8'3bl. 'n° 256
ou Rua Paraíba n° 115 - BLUMENAU - SO'�
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, " A" Federação Catarjnen�:e" de "FütcboI ,desianou os seuuin.

'tes hiízés para .'1 rodada de hoje,' pelo éampe;mlto Estudira}:
..... .••.....

.

. En1 Tubarão _' Hercíjio Luz x Caxias
Roldão Bórju, da FCF.

·Em' Brusque �
.
Carlos Renaux x .Avaf '--

João dos Santos, .de Joinvillc.
.

Em Itajuí ----'. Marcflio Dias x Próspera _.'

........ 'Silvano Di3Sj da FCF. .

'.'

Em Lajes �.Guara'l�i x Ferroviário Má- .

rio Corrêa FIlho, da FCF.

·.'C��T}�ME'Di' PR, liJlEllIONil ::
"UiZES 'FORJ\M :t�SUALi'DOS

Delegado .tía. LBF' '.-"- Iva-
.

nió 'de Souza; Arbitro Proli
liminar _, Ercilío do Carmo:
Arbitro Titular DlÚ-c';'
Telles;' Aü:xíil-ares LBF:' - El:
cílio do -Carmo .' e. Angelo
VanDall

. .

Vera Crúzx
XV de Outubrô
Delegado da tBF --' 'I'co-.

RI be· Atlético .,

doÍ'Q da S. Machado; /\ l'ÍJÍ· . Ll.�F' _ Valdel1lJr .Salgado.tru Prollmlnar _;_, Anésio
Mistura: Arbitro Titular -

Aduei
.

Vidal:'. Auxiliares ,].1·
LBE --'- Anésio:Mistuia c AI·
cír R. da Silva,

. Cruzeiro x
.

7' de Setenlbá'o

Dcl0gadn da LBF _ Anto
J1Í'l

.

Cnradini: Arbitro Prcli
mníar - Cláudio J, de :\10-
1':105; Arhitro 'I'ítular - Nel
son Batistn; Auxiliares da

Cwz: C s:ou�c x
.

Aimm'3

Dé'!rgado da LBF � Otá
vio

.
Konnel, Arbitro <1:1 Pre

Iíminar - Reiwald l';:odl:

Arbi!l'O da 'I'itular. - Valo
, .

mor Darbarescc: Auxiliares

(1:1 LBF _ Rciwald Koch c

I\-l:J::eyr A. dos S;1bt(J�.

r
1ifIJI·

.

o de 'Boje Para· Ou
. )A DJi,le_ga,;:io" 40. Cinhe, AtlétiQu F�rrov,iário, co

'111àn_dad� pelo 4esip()J,'tistas Ronaldo-. Pêteira-, . chegou
.ontem, para';eruré;ntar 'hoje .. 0. esquadrão

.

do Palmeiras,
no Estádio Aderb;tl Rft:lnos' dá Silva, em partida amis
tosa. _ Iber3 Rosa está confiante numa excelente

#�ação .

da equípe que eomanda- e. êsse estado de espí-'
.1'.i.to .é, também, o' que reina no seio de tôda a elluipi'
e�_.Diretoría. Astros de primeira grandeza do Iútebul

.
�raticarialll� estarão mostrando o que sabem, hoje ii .'.

.'
.

tarde no Aderb.aJ. Ramos da Silva.

. 'Õ Fe'rroviário Ue Curlt.ba, .

chài 'uma fôIha de serviras
m;ést;ídos ao futebol ll�l:io·
nal das mais elogiáveis, com
feítüsque se confundem C0m

:(própria história esportiva
..pa.t'�lnaense ....:_ .pois aparece
éirt)çdâs as grandes .páginas

.
, que se escreve - trará ,�m

s�ü 'pUii1tel, nomes bastamê
conhecidos Uos bIumchallen-.
S?S; 'é1çmelltos que já per,

, tciiceram a' diversos clubés
catatinenses c, ,através do
Atléticó, tiveram a �sua. gran
de

'

chance de brilhar na

cOl1stelaçãó futebolística do

Pàraíi�>� < ,

.

>

.

•

Ademir Fragoso está .sendo
. estudado .- devido à. contu

. são sofri da. Acredita Carlos
Fron-er na possíbiíida de da

.

sua estréia e mais a de AI'
tair do Grêmio Portoalegren-
se e

.

Natália.

o Palmeiras com: Jor:;c,.
Roberto Picolé, Nelsoll,
'PUifl, Gentil, Adão e Parobé',

. ZinhiJ, Vado, Rodrigues,
Vieira.

Serão reservas neste en

contro: Otávio, Krueger,. Ed;
gar,. Iváir, Rubinho, Jailtun 10

Zéca.

A,;s Ramalho, segundó [IS in-·.·
;formações, está dispensado,

"0 :Ferroviário formaTá: Páu· " por. 10 dias, por órdehs 'mé-

.118ta; ; Bi'ando, Altair, Gibi dicas.
(se· ,Ademir Fragoso ainda,
não estiver em, condições)

. GiÍbt-!rto Tímm, Natálio; pe:
dl-o Alves, Idésio, Adzmir
Fragoso (ainda uiúa ineógni-.
ta), .Humberto. o caso ti::::

Tarde das
'Melhores

"

..C�m o Aderbal Ramos da

f
\. PRESTIGI�,O ESPORTE
l},A SUA TERRA COl\lPA.. \

. , ,: '. .'. \

.,'

.. :RECENDO, AOS' ESTÁDIOS .1
"

, �.
, �

,

dOÍ"
'

.....� ....._...____....� _

.! .cfi��grafia Centênário L�a" -I
t,
'.' . �

\. DIEDICAÇÃO n� atehdimento
'.)- .

..� ..
"

!;XATIDÃO na composição gráfica

1 ... PRÉCISÃO na entrega de seu pedido

llMPRESSOS, é dar<1 M "0 endereço õ

,

. .

('Pefe o preparo dc,5 seus bolos, Mas
'> sos espe�i,ais e Salgadinhos adquirri a
..

..... farinha de trigo

Sjlv� enfeitado com as .1W·
vas bandeirolas palmeirenses
e o calor do aplauso da ter
cida do Palmeiras, a técnica
e classe ferroviária,'3 tarde
promete ser das mais 11'1';'

piciosas para o desportista
blumenauense.

.

'.

Na preliminar" estarão
nreliando as. equipes 'juvenis
do Palmeiras e Olímpico,
preparando-se para. o )10S5Í
ver Campeonato Juvenil; a

ser díscurldo ainda na LÍI�a
B1unH'U911I'nSe de Flltch�l,
=ntre a Diretor i a e os cl ubes
interessados, Vamos ao cam

po. Somente assim, podere
mos dar cóndi�ões aos times
locais de trazerem novos e

valorosos esquadrões do TIOS

SJ futebol, o esporte mai.ór.

'O'lJTROS
JOGOS

Além de Hercílio Luz x

Caxias em Tubarão serão
realizadas hoje as seguintes
pelejas pelo Certame

.

Esta·
dual:
Em Brusquc _ Carlos' he�

naux x Avaí
Juiz --'- João Santos de

Joinvil1e
Em Itajaí � Marcílio Dias

x Próspera .

'

Juiz _ Silvano Alves Dias
da FCF
Em Lages - Gmn'any x

Ferroviário
Juiz' _ Mario Con;êa Fi

lho da FCF

PERDIGÃ'O
PERDE

PONTOS NO
TJD

O Tribunal de Justiça Df'S
!}ol'ti'va 'da FCF esteve l'enni
do 5a féinl' ii noite· quaúdó
apr.eciou· e jUlgoÚ dói.." pro
cesses quç cpnstavam da
paüta. .'

.

O primeiro foi referen
te

.. /,l.o ,reQUl's.o intel;postO. pc,
lo 'CaJ.'lo.s l{enaux' c6ntia o

l'cl'digâó,' O colcutlo rcsol-
\;eu. dm' .

ganho de' pontas' �IO

Cai'los Renaux, e consequeil
te petj:la .de pontos do clube
do .o.este.

.

,
No ;ot�tro' julgamento, ..

so
bre o: jogo Perdigão e Mar
cílio 'Dias o TJD

.

manteve o

resultado, da partida" de 2xO
em fJvor do time de !taja: .

Coin a perda .
de' ponto;;

pará {) Carlos Renaux o'Per
digão .. passou a' ostenbn: a
lanterninha do Certáme Es·

.. tadÜá1 com 14 pontos,pe!"di:
dos; eÍ1quanto que ó:Cado:;
Renaux assumiu a: :;la, CQlo-

.

cação,. ao lado de C,axi�s e
. Próspera. .

. '. .

Eis a atual classificação.
10 _ ·Ferroviário com- 5 .PP.
2<> _, l-tercilio Luz e Inter·
'nadonal com 6 pp, .,

3" - Caxias, Prósjwl'il e

Carlos Renaux com 7, ijp.
40 .:_ Marcilio Dia,s 'com 8
pp.
50 _- Comerciário com 9
pp. ,

(io _.:.: Guarany com 'lO �)p.
7<> _ Avaí com 13 pp.
8° - I,'erdigüo com 14 pp,

Palr"eitOiS x

Ferroviôeio

;Dclcgado .da LBF - Ma
noel de Amorim: Bilheteiro.
da LBF _ João C" He:gis e

Luiz Tobias: Porteiro da'
LBF _ N!Jo de .Souza c Vi
tório Costa; Arbitre da
FPF - A Vandal ; ,Auxllla.

rcs da LEr _ João Inacio e

Arlindo Costa; Arbitro da
Preliminar - Roberto P. de
Limas.

Im

Torneio R. G. P.:
Três Jogos

O Tcrncio KDberto CionlC5 Pedrosa lC1-í.l anJaIllcnlo na

1�!.fli1.? de hoic, corn ril:ii� .. -irês pelejas, (_Ll� ruais' importantes.
,

Serão JC5Jobrados jogos, no Pacncmbu, no' Maracanã �

em Belo Horizonte.
A escalu eq:i as�.im distribuidu:

!

No Maracanã ._- Fl:r
mcngo X Santos.

No Pacaembu -- Por-

flA·
I:.J?'

o

tuguôsa x Vusco (1.1 G:l
J1la.

Em Belo Horizonte
-- Cruzcirox Náutico.

,
I. D

Dt
e

.; -

tin· a

olt

VJsto Verde - ,Vl1lmor
3, l�omcu (cestinha U;l 1)ar·

tí;lal 20. Zé AciÍdo 9. J,�rge .

13, Elmu G e José 3.

o: Ipira
c;om' animação. j.lJ11ais verificada em. c[!]n

pconutos assim, prossegue, s oh a direção da

Liga Atl&tica Blwn�n;:mense, o certame que reú
ne as J1rjncí�Jais equipes de Bolzto da região.

IPIRANGAeslú �'a frente, com 22.866 P')Jr
tos anotados, seguidr} do VASTO VERDE, com
22.805 pontos feitos.

O Cnmpeonato ganhou m:lior
amplitude, npós o conhe�i·
mento por parle dos seus par
tidpantes. tio monulllent,11 Tro
féu Transitório oferecido nor

RODOLFO THOMSEN e .AN
TARCTICA e que sení expos
to, na próxinia semana, nas vi
trinas úa Casa Peiter, na Rll8
15 de Novembro.

'
,

Em contato que a reporta
gem .manteve com o presiden
te da Líga. Atléticú Bltimc
�auense, anolou o content;l

mento de tôda a ·Diretoria. da
quela entidade, ref(;rêl�t'c à e:,

celente forma de todos os pJr
tieipantes, tanto técnica: quan
'10 o referente ao aten'dúnento

de fôdas :JS normas ado!:Jdas.
O Campeonato de Boliío"

da LAB, tem o seu término
marcado para o dia 30 dêste
mês ue setembro quando, em

festa que marcará época na

. história do Bolão, serão feitas
,IS entregas dos troféus do Cer
tame:

TROFÉU ANTÁRCTICA e

BEBIDAS THOMSEN, para o

vencedor, ressaltimdo a sua

condição de TROFÉU TRAN
SIT()RIO.
T R O F l� U . DEPUTADO

.
EVELASnO VIEIRA, para ri
Clnlpeãci _ posse definitiva.

: TROFÉU BEBIDAS RO
DOLFO THOMSEN� p�ra (1

C;impeão Individu<11.

,.,

No clichJ O n1�mui:ncntal Troféu oferÚido por
: BEBtDAS THOMSEN (' COI\IPANHIA ANTARC
TICA. Serú exposto no ceí1tro da cid:ldc, na

])róxim:1 semana
.

Esmeraldinos mantiveram' invencibilidadt!:
passandC) pelo Ginústico'- Dozistas ganhlJ
rallt do Yosto Vérde.

Na preliminar' o qundJ;o
do' União Palmeiras deu um

grande passo para a conqúis-

Not

a

c depois pJI" ilih cavalhE:!l'o
de blusão azul c retruquei
no mesmo tom, com hombri
dade. Qu;mio aos �e5to<;
obsccrlOs, repele a acusação.
Em locais de cOlnpetiçãJ -

concluiu _ a maioria é (]::,

gente educml:t. Respeito
muito c público.

* O ZAGU�IRQ JURAN-
DIR, que' convalc3-:c de

distensão muscular, conwl;a·
rá j_;'cinos, sem bola, �&il1en-
1e no fim desta Senlallâ. É

improv2.,;cl.,que pOSS3 jog"r
dia 22, com o Grêmio, e [,I

r"êr10 ,i\.legl'e.

�;. () {',TEBAL-ESOUER·
D J Gcraldino ';ünÓl

não desistiu da idéiJ (k o'�<
transferir para o Vasco da
Gama, que monsHou inte
l'ês;,�' em seu concurso há
alguns dias atrás. Porém, (-5

diri gentes do Santos só �d
mitem a sua saida; se o V:1S'
co concordar (!l11 tr'ocá·lo por
Euglê.
*' TENTANDO REFOR-

s
ÇAR·SE para a dispula

do Torneio Roberto Gumes
Pedrosa, onde .estreiou· on

tem frente ao .Botafogo, ven
cendo por 2 a 1, o Flumi
nense enviou um emissárÍo
a Curitiba, para tentar h'azer

p;Jfa um período de ex))�

riência o atacante Kriegl'r,
ele 22 anos.

)

*' B. HORIZONTE (JCl
_ Os mineiros paga

rão mais caro para assisü
rem as partidas do Torneio
Roberto Gomes Pedrosa, con
forme decisãó elo Atlético e

Cruzeiro homologada PChl
Federação- Mineira de Fute
bol. Segundo a tabela elabo-
1 ada. lima' arquibancada', cus
�tará NCr$ 4,00, uma c:deira
numerada NCrS 8,00 e .l �s

peeial NCr$ 12,00. O aumen

to é variável, pois nos jogos
11nis importailtes a arqui
bancada subirá para NCr$
5.00 c as cadeiras para Ncr'S
10,00 e NCr$ 15,(}0. Só age'
lral por fôrça de lei,' conti-

·

nuará custando NCr$ 1,QO ..

Baependi em Mais
Um Co promisso

J'OINVILLE' CDa Sucursal)
A penúltima. jornàcla; cl!l ta do títalo máximo ao \fen-

• etapa .. final do Campeonato ceI' o Ginástico pel�. placiml
Estadual de BasquetebOl foi de 64x47, mantendo-se invic.
desenvol,iida na: noite de.on- tô ..

'

tem no Palácio dos Esportes
com dois covfroIltos.

Garantia� de :um produto de Q!u��idade
de Moi ...hos do Sul SIA Ind. e Cnm.
Avenida Coronel Eú.gê�io M�lIer.. 93
.:_ hajéií.

. ...

*' VIEIRA FOI PARA Cri·
,

ciúma, mas por tempo de
terminado; ajudará o Metro·
pol nos compromissos' qu.:!
terá pelas oitavas de fina! ela
10a. Taça Brasil. Foi a sua

estupenda atuação no amis
toso de domingo, .quanc].)
Cruzeiro e lVIetropol e111;)<:t'1·
ram em 2x2, com todos os

tentos marcados pelo "vete·
rano" ponteiro, que o cluhe
catarinense reforçou. seu. de·
sejo de fazer nova ofensi'.'a
em contl:atá-lo. O Cruzeiro
em nada s.e. opô!';,.

*' O INTERNACIONAL
está resol\'ido 'a n50 cede::

o aooiadol' Tovar. Três du
bes

-

se manifestaram interes
sados em levar o jovem va

lor:. juvenítlde, FIElmengo e

Gaúcho. Gilnei é outro que
fica, 'pois em Caxias do Sul
não se acertou. com o Juven-

..tudc.

*' LIMA· _ DIm, () eX'Jo,
gador' brasileíi:o bicam·

peão do'mundo, '.qüe •.1irlge
, agora .junto .

com TitO Drngo
a. 'seleçao peruana qll� ten·
tará a classificacão

.

para a

Copa' de 1970, "no . México,
disse ontem que nâo se <.:on,

sidera fràcassado em seu ÜI,
talho. O técnica tel11 sido
criticado porque a

.
seleção

em amistosos, perdeu dml$
vêzes para o Brási!' e' empa-
1n;, �llTr:'S tantas .com a Ar

gentina, mas disse ·,que ines·
'IlU "'S3lEl colisidera o.. saldtl
"positivo" .

*' . PRAGA _ A'EQUIPE
de futebol da· Teh*:'cos·

lováquia, Uli1a das fortes Cim

ditiatas. ,.10 . título. olímpico,
s:ül'á desta Capital.no dia 2:�
com destiná à.Cidade do M,�
jüeo, informou ontem a

1� ::"ência Cetekll·.

'I: RIO (JC) O JUIZ
Amílcar ." Ferreiri;. no

processo que lhe move .) Ola·
ria, com a acusaeão de te'.

(;irigid-o palavras' de baixo
calão e ter feito gestás oh;;
ceilos à sua torcida, rillma

pa'rtida dc juvenis na' sema·

na passada, esclareceu que
nomes feios disse sim "mas

gestos obscenos ,jamais as

fiz, pois o público' lpe mere

ce respeito" Na vcrd:ldc fui
'insultado, primeiro' .por 11m

cidac!i'1O de camisa �lmal'ela

J\'io',im.enlando todo;; os

seus bons elemeiüos r€['(�n
tel]lé'llte conlraíudos c aprü
\'clLlIrlo os bons' valores q'ue
PCó"üt', o C.A. Ba'!pPlícU
enfrc;nV! ·il0j� o. Ipirang::l
(ia ,UaiJiton�a.
A partida ·conclama·a d�n

Ç;lO justamente pelo fato de
estar o tiriie JaragU<lE-i,S�
em crande fase de 'transl'ol'

maç50, como se sJbe l)l'O;;U

rando igunhlr-sc "às gl'::u:étes
expn;s;sues do futebol caíari
llCIlSL'.
DL 111 André us;:trá a for

ea maXlIlla do "Nôn) RIC'

j)c'ndi", IJllSeando nO\'.1111cn

l(' impres�ioll:tr bell1 ao

gr�mde público e deinoEsL':u'
() re:11 'valôr de sua' bem for
m:ld:l equipe.
Dm',lIlte a semena o pl:.m

tél azu1'ra Jaraguaens," te
n' apronto, agora noturno.

aproveiblldo a iltmún:!çúo
do Est!ldío Max Wilhelín,
dOllliW�o último inau\-"urac!il.

DaepenclÍ· x IpÍranga, .la-
raguá . do Sul·.e São 'Fruuds
co dó Sul. duas cidades ávi
das do soerguimento de seu

fnleh61.· mo�tbnd6 du(ts
· equipes em a�enssão. .

.

Outro bom time. d� Sáo
Francisco vem à Jaraguú do
Sul hoje, o ,Clube Atlé
h:o S:jl.) Frani::iseo. Esta
rá (',lfrt'nl,llldt'l () IL,;üél
pr;m:ipn] . dJ U.,l�. ..ven·

·

tus, no EsLlclio Juão :.Lrcilt-
to.

.

A famoso time de . Jm�a
guá Esquerdo para ,enfrc;-n-
1:11' o' Atlético da Babitongf!,
contará

.

com lll11 nôvo ele·
m�'ntiJ dtO meio de . campo,
trata·se ele Ado que veio
cl(� São Paulo .

Juventus
.

e Atlético, 110

.Toiío l\'Iarcatto, uma ·narlidcl
amistosa que promete', Ou
Ira compétição futebolística
unindo duas' ciuades norl e
catari lle!1Ses.

Da Correspondentp.

CAMPEONATO ESTADUAL DE. BASQUETE SOL

ralmeiras e Doze de ilgoSlo \lel'fedores de Onlem ii l\Ioite

M;�41'ERIAIS DE ESPORTES
PARA

Na principal o, Doze de
Agosto que havia perdido
na estréia para (>.Palmei
ras superou ao Vasto Verde
de Blumenau por 65x61-

Detalhes dos jogos,

União .Ptllmeiras 64-
x Ginóstk::'.) 41
10 tempo �.;U . Palmeiras
36x30

,

Juizes - Paulo dos' Anjos
Ca. 9, Jaime 2, Bubi 9, 1'e1'i
da CBB e Francisco ,Dias
Silva da FAC
Qúadros e marcadores

Palmeiras _ Indaial 1Gi Ivo
24, (cestinha do jogo), Mi·
ma 9, Aldo 15, Buba, Adíl
son e Marcos Krueger.
Ginástico - Marcos 21, Gas·

l1Í 6, HésUc, C:Jrlito. Carli
nhos Kiesewél't e Ca1"lito.

Doz€ de Agosto 65 x

Vasto Verd� 61
P fase - Doze de Agosto
40x36

.

Arbitras _ Manoel Tava
res da CBB e Darival Gru·
\ve da FAC

Equipés e cestinhas
.. Doze de Agosto - Dúbs

Ô, Nelsinho 16, ROlllualtlo

12, nuy 6. Torrado 14, Ante
nol' 4, e André 7.

Classificação
Após a etapa de O!)tl'm a

c-las::iíicaç::io ficou sendo a

E�2guinte:

1<1 - União Palmeiras O pp •

��o _ Doze de ...o\gosto e Vas
t" Verde 1 pp.
30 _ Ginástico 2 pp.

Jogos dt:: �oje
Gin;)sHco x Ooze de Agos

to
União Palmeiras x Vasto

Verde

I Rádio Difusora'

jll B_l_U_M_E__N_Á_U_,_A EMISSORA
MAIS' AMIGA!

B:ASQUETE �' VOLEIBOL

�.

)
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FPOLlS., 14 _'_ O Governador Ivo Silvei

ra, que se encontra na Guanabara trotem

do' de assuntos de interêsse administrativo,
ci�verá- estor hoje, sábado, em Pôrto Ale

gre, a fim de recepcionar, juntamente com

>O Governador do Rio Grande do Sul, Sr.

Wdlt.�r Borcellos, o Presidente Costa e Sil

vo, 'qU? amanhã chegará à capital gaúche:
Pres�de�J�
do tNDA
FPOLIS 14, - Após 11cr

correr os munícípíos de Po

mcrode, Blumenau c Itajaí,
chegou a esta capital o Dr.

Fósseis em Papan
FLORIANÓPOLIS, 14 -- Noticias proceden- considerada CO,IHO de '"fósseis nv_\,," ele sUO,;[,,2'-

tcs do Muni..:ípio de Papanduva, divulgam h8ve- dai úriportância para os paleontólogos c cien-

rem sido des.:obertos naquela região fóssó., pré- tistas. De Mdra, acr\.!!Ocentn a notícia que U1TI'1

históricos' que se cakula serem de milhões de e�uipe da Universidade Federai c�o' Panmú Se

anos. pelas características, udmite-se qu'; seiam prepara"par::l efetuar nO'.':1s pe:-.qlllsas no JLi:.:al

répteis anfíbios estegocefalos, da ,Era Mesozoj�a em que foram eHcontr;:!dos' os espécimes, o mes-

e que, vonsoante estudiosos da Paleontologla, n10 devendo acontecer no Estado (lê St1nta Ca-

cQl,1Jal.;n cc;:u.1), ma,is de 300 milhões .de unoS,
_ t�r�n?, �t]��lVés do 1�1�;tituto de' �t\rqllfologia c]ii'

.

A descoberta,' acrescenta a mformaçao, e 1. nIycrsldnd-e 'Federal ele Szmta Catarma.

•

RS�L (Em Organização)
Caixa, pestaI, 904

ireção; A. S:'l'RODôHL'
,

de
AUGUSTO,SYlVIO:

(Do Correspondente)

JL'
,

A m;óHse de como são recebidos as re

centes Mensagens do Governo Ivo Silveira à

AS,sem.b��h Legislativa, num levantamento
de opinião pública, acerca de sua receptivida
de, aceitação, no Estado, não é de todo c!is

pensável evocar a razão que criou o Ministé
rio do Interior a possibilitar a ação .orgânica
do Govêrno Federo] no tocante ao desenvcl"
vimento regional. _

Sua atuação 5(" firmou; desde julho do
ano passado, no s�ntiçlo de definir claramente
as atribuições dos diversos, órgãos c dcli:ni-
tOJ.r-lhes ;:L� área d� atuacão.

�

'Nêsse sentido, as'grandes Super'inten
dências, como a Sl1DENE, SUDAM, SUDE.sUL
�, possJvcll11ynte, �1.aue1as vinculaçias à região
Centro-Oeste (SUDECQ) e ao Vale do Paraíba
(SUDEVAP) destinam-se exclusivamente a

trabalhos de plancjnmento e coordenação, a

fjm de atenderem ii nova filosofia de Govêrn·o
(fedúal). Àssim, exonerou:"se, êie próprio, çle
t�,refas de execução direta.

Medida de grande importância, acentua
o Programa Estrat�gico de Desenvolvimento
(federal), "é a ari:iculacão da acão das entida
des regionais com a los órgã�s federais, in
clusive no que se refere aos programas de
trab:_llho".

É nêsse setor .;,ue se centraliza sobretudo
a atuacão constante da Comissão Interesta
dual P�rlamentar do Extremo-S�ü, - Paraná
-� Rio Grande do SlJ1 e. Santa Catarina - na

ra cuja operacionalidade dos p)a�os t�açadQs
pelo Govêrno cumpre ressaltar a necessidade
de compatibilização dos hivestimentos públi
cos com o� privados

Doutl:o Indo, pouco adiantariam as medi

das de incentivo à iniciativa privada se, con

comitantemente, não Iôssem tomadas medidas

que permitissem a implantação de emprêsas
nas úreas-problemàs. Daí a inovação do Go

vemo catarinense ns... criacão das áreas prio
ritárias de desenvolvimento. Daí a acão direta
e dinâmica do H�ncQ Regional do 'Extrcmo
Sul/SC, através do plano prático e direto ela
borado e a,plicadQ com a ação" sucessiva do
economistu Frands,:ó'Grillo e sua equipe de
técnicos do referido BRDE.

-

,0, BRDE"sc destaca aqui nesse seu papel
preponderante (para melhor aproveitanlcnto
das medidas de incentivo). atendendo as con

dições, mínlr,n�_s de ülr,ra-estrutura econômica
e social d� á:çeu a ser benefíciadô" criadas pelo
Govêrno.

,

Assim, o estudo çlas necessidades d� uma

politica regional cr,:.mo h observada, ao lado
da observação prútica de experiências ante

riores, indicaram como mais 'operacionais os

objetivos básicos seguintes: 'H) - criação de
um processo auto:-sustentável de desenvolvi
mel)-to; b) - n inserção dêsse processo den
tro de uma linha de in.tegração estadual. com
vistas a uma relatÍl'3 diferenciacão econômica
de cada região, e a formação d� um mercaclo
estadual ültegréldo."

Fixados êsses (entre outros) pôIo�, com
preende-se a filosofia de govêrno do Estado
cle concentrar seus investimentos nêles, no

próprio território catarÍnense, E l;.atural será
esperar-se um maior afluxo de emprêsns pri
vadas para os interêsses do próprio 'Estado·
em que !ê,m sede jurídica,

Render Alirma ODe
de ttspirar o GOl!

�

dorno
FLOIU;ANóFOLIS; U ,_ Conforme ankc:"pamos,

rcali,zol,l-sC �Dcsta Capital, a entrevista coletiva à Ü:1,
llrensa do Prefeito i\-lunicipal 'de JOil1ville, Sr. NilSl!ll
'Vilsou -8ender, entrevista transcorrida no mais aCto
estilo de organização, e promoção realizada por firma
espec.aliza(la em publicidade.à à.

pÓ5ito mandar proccdcr a um

"estudo' 'sÓcio-eco'nÔmieo 'do
Estado", no momento oportll-"
np, para saber das reais ncces-'

sidadcs de Santa Catarina.
Enetcnde"se, pelos' pronun·

<:iamcntos do Prefeito de Jo;n
'{jllc; que a sua candidatura
ao Govêmo do Estado t irre

versível, "com o apoio polí
tico da ARENA"., Embora re

conhecer que o 1'\'1DB tem mui
tos pontos-de-vista em comum

um a sua própria filosofia d,�

c.mdidato a candidato, enten
de "que a ARENA deverá as

segurar-lhe a candidatura na

pr.6xima ,Convenção pariidá
ria",. Nesse sentido, apontou o

resultado de uma sondagem
(pesquis;I soçiaJ) mandada

proceder por êle, que lhe apon
tou {) nome à llfeferênclll do
c!citorado com um quociente de

20% dos vNos dos convçnci-:l-

o remédio da sublc2enda.
enLtliz.on o Sr. Bemler, - se·

ria o que melhor se lhe apCe.
!".cntava até agora CDl relação
li sucessão do Sr. Ivo SHvcjra.
iKrc�ccnland.o' ainda que vé

amplas possibiJiúat!cs de con

quistas e apoio de vári'os dire
tórios regionais da ARENA
que, no seu entender, "se tôr
nam cada vez mais con�cicn
tes", Afóra disso, é de scu'pro.

)

'Efemérides do Dia.��--

'FPOLIS, 14 - Em colabo
racão com o Movimento' TIl
rís'uco cm Santa Catarina, no
Concurso "JVIiss Turislllv de
Santa Catarina·6B" que será
realizado em Florianópolis
nos dias 25, 26 e '27 de Ou

tubro do corrente ano, as

Prefeituras Municipais dp
Florianópolis, Na\;egant��;,
Sombrio, Timbó. Laguna, S.
Francisco ,do Sul, Herval D'
Oeste, Joaçaba, Concór_dia,
Mafra e etc. tem demonstra-
1)0 um in,ü,wêllse iuusitlldo em

promove�' por intel'llJéé!ío de
suas candidatas, qUI? compa
recerão na Capitãl do Ei>ta
do. suas Cidades' e Comunas
com entusiasmo e, expeda-
Uva em tQrno desta promt}-

d
r

15 DE SETEMBRO

Papa lÍonifácio IV, em leilão.

que instituiu nas igrejas o direilo 18.79 - fnicia-se nl,} Rio de Janeiro, o scr-

de asilo. vico telefônico.
1613 - Nasce o escritor francês Fran- 1896, - N7lsee na província de Entre Rios.

eois La Rochefoueuld, falecido a Argentina, o político e militar
16 de março de 16S0. -' Autor Ed,uardo Lonardi, falecido cm

de "Máximas", traduzidas em vá- Rueno� Aires, Argentina, a 22 de
rios idiQmas. março, di'! 1956.

- Nasce em Setúbal, Portugal. o 1908 - O suíço J. E. Brandenberger in-

poeta Manuel Maria Barbosa Du venta em, Tnam Lea Voges, o pa-

Bocage.'
"

pel de celofane.
- Aparece no Rio de Janeiro, o pri- .1922 - Chegam ao Brasil os cJerigos re-

meiro número de "Revérbero eulares e, ministros dos enfêrmos
'Constituciónal Fluminense". �Camiliano�).

1830 - Morre no Rio de Janeiro o mio. 1939 - Morre t;!m Suo Paulo, Rodolfo
lítar e político' joaq,�im Xavier von lhering, :z;oólogo, nascido em

Curado, nascido em Pirinópolis, Taquara, E,io Grande do Sul, a

Estado de Goiás_ a 19 de marco 17- de julho de 1883.
de 1743, Teve parte ativa n;5 1943 - Posse do quarto arcebispo do Rio,
acontecimentos da Independência. de Janeiro, Dom Jamle de Bar-

- Nasce Guilherme I-i'o'ward "Taft, !'Os Câmara.

presidente dos Estados Unidos da 1944 - Relatório do Govêrno inglês con-

América do Norte,' de 1909 a !'irma a destruição em Londres,
1913. pelas bombas-voadoras dos na-

1857 - Nasce Porfirio Diaz, presidente zistas, de 23.000 casas na capital
da República do Mé)\ko, f<>leci- IP..glêsa.
do em Paris, França, a 2 de ju- , 1946 - Morre em Paris, França. o gene-
lho de 1915. ral Henri Joseph Etienne Gou-

186'6 - Nasce em Cantagalo, Rio de J.n- rand, nascido na, mesma cidade
neiro. o escritor Euclide� Rodri- em 17 de novembro de 1867. _
gues -Pimenta da Cunha. autor .l:IerÓi militar de sua pátria, per-
de "Os Sertões" sua, obra mais

_

deu um braço nos Dardanelos.
ràmosa. Morreu ;ssassinado 'po� 19)8 - Recebe o Prêmio Nobel de Lite-
questões de família, a 15 de afôs- fatura dêsle ano, o escritor e5-

to de 1908. panhol Juan Jimellez, autor das
-,Foi promulgada no Brasil, a lei cbras "Eternidade" e "Árias IIque proibia a venda de eS,cravos

,

Tristes".

BIOGRAFIA 0,0 DtA ;1
lIJ26.-.RODOOLF EUCKEN - Filóso- Lente de Filosofia na Basi1éa e I

fo á1emão, nascido em Aurich. realizou curso na Universidade

lAlemanha, a 5 de janeiro de 1846 de Harvard, nos Estados Unidos,

!': falecido em lena, Alemanha. - Detentor do Prêmio Nobel de

nesta data., Exerceu o car_ço de Literatura, de 1908.

�.��_�_���������,l

I
I
I
I,

I

I cão.
-

Têem-se l110vÍluentad.)

l"�oYa Esla·ção
�odcviária
}'POLl.;, 14 - Conforme

já informamos, o Secretário
Dib Chorem, em nome dn Go
Vern'lclDr Ivo Silveira, entre

gou ao Prefeito' Acácio San,
ti"gJ o projeto para a n()va

c2tacão rodoviária 'de Floria,
nópolis, elaborado pela Co'
missão de Desenvolvimento
da Capital - CODEC - em

cumprimento a convênio fir
mado há meses nêste senti
do entre o Govêrno do Esta
do c a Prefeitura Municipal_

O ato de entrega foi pre
s�ncjado por váI'íos assesso,

res do Govêrno do Estado. e

pe10 Presidente da Cãm�ra
Municipal, pelo Diretor do
DNOS, além de engenheiros
e veradores, tendo o Sr.' Dib
Chérem dec1iú:ado que (> pro
jeto da nova Gstagão.' roaoviá
"ria aq Sr. Acáéio" SàÚV:'lgU

r,;ds, o 1111011110 exigido
,

que possa candidatar-:;e,
para

Referinuo o caso do sena

dor Konder Reis ü última elei

ção governarnental, disse qUe
o senador "foi escolhido mah \

por gratiúão dos cOl1\cendonaiô
por aquilo que êle representa
va de tradição den1"0 do Par
tido c, ainda, pelos servico'i
{lUC até entuo tinha j1fcslado,

sociedades e Cidades intL'iras

para que Santa Catarina, efe
th'amel1te. seja realizada na

implantação do Turismo.
Queremos crer - DíSSf"110S
um membro da Comissão Or

ganizadora - "que o Concur
so de "Miss Turismo de ,san
ta Catarina" venha assim 'co.
Iabbrar na implantação da

indústria tão falada, que é
a "indústria sem' chaminé"·.
Cremos assim na possibiii.

dade de alcançar sucesso L

Rtin_gir em cheio sua fi na
lidade, o movimento a ser

efetuado.

Devemos portanto. colabo
rar e prestigiar uma pl'OlTIO·
cão que não é só nossa, mas,
também de todo os Cat3ri
nenses."

,

LEI REGU,LAl
M1\ND�L\_T'O

vinha "demonstrar a prc ic:t
pação eh Govêrno h'v .-:i!l'
veira para com o desenvolvi
mento da Capital ele ;:;,lmLl
Catr.rina". Revelou o Secre
tário da Casa ChI! que Q oo
vêrno do Estado vem acom

panhando atc.u..mcnte a ad
ministração uo atual Prefei
ti? e comprovado o grande
esforço' ucspendido em favor
da cidade. Relembrou o t�ln
PO em (lUe ocupou a Chefia
do Executivo Municipal,
.' quzndo. pude comprovar &S

duicutdades com que se de
fronta um Prefeito par.i

lJ?�, ,adlpii'lis.\_rar ll,m_l11\1Il�ei;
pIO .

Por o Sr. Acácio

,
'FPOLlS, 14 - O Scrnulo

:lproVOÚ· o projeto que dispõe
sôbre a perda d(.' ·m;mdat'.'
dos 'vereadores, nos lermos do
substitutivo apresentado à Co
missão de Cons.ituícão e Jus
liça pelo senador

>

Clodo'mir
N1illct, segundo o qual o vc

reador só perdú;\ o mandato
quando deixar de' comparecer
:1 mais de metade das sessões
ordinárias, durante o período
norural de reuniões tia Câma
ra, salvo por motivos relcvan-
1.!'" a juizo tia Mesa Diretora.

Diz o projeto aprovado, na

.ntcgru:
"Art. 19 - O artigo SQ do

dc..:re:o-Iei n',' 201, de 27 de íe·
vcrciro de 1967. qll� dispõe
8ôbre :I responsahilidade do',

prefcitos c vereadores c LIlI ou

tras prol'idcaciJ!" p.lssa ii ,lo.

!forar eom a seguinte red;lção:
"Art. 89 - O mandato de "c·

reudor será declarado ex�i:1to

quando:

I - ocorrer falecimento, re·

nuncia por escrito, perda do,;

direitos políticos ou condcn,l

ção por crime funcional ou

eleitoral; 11 - deixar de w·

mar posse sem mo:ivo justo,
llceito pela Câmara, dentro do
nrazo estabelecido em lei; IH
::_ incidir nos impedimentos
legais para o exercício do

mandato e não se desincom

patilibizar até a posse e, no';
,

casos supervenientes, dentro
do prazo fixado em lei (lU rc·

mlução da Cfimara.

Parágrafo 1 Q - Perde 'I

mandato o vereador que .dei·
xar de comparecer, durante o

período normaT de sessGes :h

Câmara, a mais de metade da'ií
�essêes ordinMias, salvo doen

ça comprovada, licença; mis
são autorizada pela Cámar;;.
outro motivo relevante, a jui
zo de sua Mesa Diretora.'

Parágrafo 2<:> - Nos caso�

de extinção ou perda do man

dato de que trata êste artigo,
a sua declaração será feita pc,
Ia Mesa da Câmara,

Par[lgrafo 3') - No caso do

paclgr;fo 1\\ dêstc arligo. oI

perda do mandato poderá se!"

rrovoeado por ql1<!lql1cr ,"c·

reador, por partid{) político OH

pelo primeiro suplente do par

tido, assegurada ampla defc:;u
uo vereador".

De outra p:irte 0- Presidcnl.!
Cosla ç Silva, encaminhou pro
jeto ao Congresso dispond,__)
que 1ôda pessoa natural ou ju
rídica de direito 'público ou ·de
direito' privádo é obrigada

-

a

,
,

JOSÉ ÇONDÉ
NA CAPITAL
FPOLlS, 14 - ]i; '�spcradü

mnanhã nesta Capital o e�

critor pernambucano José
Condé que, a eOll\ü�e da Uni
versidade Federal de Santa
Catarina, pal'a autograíar
suas obras recentemente lan

çadas.' Áma,nhã à noite o es·

critor 'Conde deverá compa
recer à Ia. FAINCO, a ;�on

vite da Prefeitura l\Iunidpal
e da Comissão Org'aniZ'lunra
pvra autogrilfar .o,utros livros
da sua a_utoria,

RÁDlO'
ALVORADA
A Emissora
que todos

gostam
'de ouvir.

J
l

,;.

F;itjim� 1

.8.
Santiago ressaltou o CJl_�úio
que sua administrncâo YC1�1

recebendo do Cov, do E�bd.)
afirmando 4lU_ ··::"'C]11 éíe o

Município nau poderia se ..1,•.

senvolver da maneira CO,!1') o

está sendo". Declarou que
tudo fará para um rápido ano

damento do prOCC5SIJ de
construcãc da nova e!--�3.(·�o
rodoviária, permitindo '- :J!l1
que seja soru. ionudo t�efini
trv.mente o problema rodo
viário de F!nriullPolis.
Após a entrega o Di retnr

da CODEC, engenheiro Hui
Soares Iêz uma ampla expu,

!;iição • .sôbre o projeto e sua

viabilidade econômica, iufcr
mando que a COnSiL'UeÚn (

exploração da nova eSt,\f;ào

rodod8d:1 scrão entregues à

iniciativa privada. mediante
t'Ol>;:nrrênda pública a ser

lancada Dela Prefeitura e

através de concessão.
A estação será construida

TI:! Subdistrito fio Estreito, à
cabeceira 'da Ponte Hercíllo
Luz. nróximo às tôrres da
ltúdio- Cuarujá . Terá uma

área construída de aproxi
madamente dois mil metros
quadrados, num terreno d0
cêrca de Di,to mil metros qua
drados , Próximo à rodoviá
ria. serão construidos dois

viadutos, que já estão pre
vistos no projeto da BR28:?
L,�:�mlo com c;uc não haj:1 in
t� ,�f('rtllcia no tráfego nor

nl�_ü (.�e ·,·C':''i1...ú':!'S.

fii'� c<::tÍ"tkns c não noderão
-cr objeto de certidão, nem,

cm hi:<�,��\C ulgurnu, servirão
t' " I': ,1.:1 crn processo adminis
tr.uivo. fisc:tI ou judicial, ex

cc:uai1(hJ# a penas. nu que rc

su Íl;tI de infruçào ii dispositivo
\1;; Ici que é proposta.

tudas pela FU;1d(l:;:iO IB(�C: !,,!�

ra :1 C\CCl\:'�!(� do P�·.rv� !�,a

cionnl de Estatistic». �) pro]c
to ressalva que :1', informnç.i;s
terJ.\_) carátcr sigi\o�n� �Cr�F)
uvidux cxcclusiv.unentc p:t:·.\

FLORIA�'�ÓPOL!S - Est2ve ;'eUl!iC:I em

Pórtc A.legre a Diretoria do Banco Regional
de Desenvo:vimento do Extrem;) - Sul _.

BRDE - oportunidade na qual foram sub

metido à discussõo vérios p;ojetos de. finan
ciamentos aos setores inaustrial e rural dos

três E�tados sulinos - Rio Gr':lnde do Sul,
Santa Catarina e Paranó, no montante oe 5

bilhões de cruzeiros velho:;, Dessa irnp:ntôn
cio foram concedidos financiamentos poro

o ESfado de Santa Catari�a no . ..tot-QJ, de �m

bilhc.o de cruzeiros antiQos,
O fiagrante mostr-a um aspecto da reu

nião d::; BRDE, pr2siciido pelo prof. Jorge,80-
bot Mirandol presidente do BRDEf com a

presença dos den-:ois diretore::-superinten
dentes d'Js três Estados[ vendo-se no cI ichê{
o Sr. Ang210 A, Huelse, gerente do BRDE/

SAIo conselhei ro do RGS e{ (de óculos), o Sr.

Francisco Grillo, diretor-superintenáente do

BRDE.'SA.

CHEj_1�IAR}i CAI�iPANHA

A ESPôSA DE JÁNIO
BRASILIA, (VAI - DOI1"

Eloá Q1iadros vai chefiar :l

campanha às elciçõ<:s Lmm

cipais dêste uuo m,- ca[l:t:·.1
de São Pau:D. 111.aS l�ftD r..:::�:.:.

candidata a l1cnlm!'1 pôsw
eletivo, pelo menos p0r Cl,

quanto. A informa<:r,D é r!O

Senador Lino de JYíat::n, 111'p

sidente do Diretório do M:DG

paulista, e foi prestada ,,�

multâncml1entc cu']) urna ou

tra: a dr; nue O parlilb u: "J

::jciÓuiíAí.t C�ll1('f'h!J 6_ i.l o.; U �,r'_ i

dade" d'!': din,j r1ri(l" ITlH!l1\:>

pais CllW :1t(: 15 [ii' outubro

11:10 l1ouVel"C:Ill i.:._�n·c"entJ::o
seus candic1alo5. pas�andf) e:
sa atribuição a_ c1irer;ão 1):n

tidô\ria .

E�ta últ.ima medida, r,i'

gundo o Sr, LillO ue MaUL.

tem por objetivo eviLar gol
pes de ú1tima hum de (\�

guns politicos �'o i:;1DB, eH'.

didatos a prefeitos, Que, em ..

bora senl se 3fa� t ::.re!ll I :.t

agremiação opOs;ciOl1it;ta, C"ê

dispõem a dispUÜH por um::"

das sublegendas d:1 ARENA,

impedindo, ao mesmo tem

po, o diretório l1Eulieípai elo

seu partidO de uprese11t' r

eandlâato.

rleceurar da eleição de pre
feitos, vai empenhar-se maIs

a fundo na de vereadores,

A oposit)��o sabe que os

prefeitos sáo Imüs f<i.ceis de

aderir ao esquCllU do Go·

\'ên1O, principaimente po'·

{lne nenhuma obra adIPirris
ti'ativa pode ser realizada.

a contento sem n cobertura,

ou o respaldo governista.
Mas conta ell:'ger maiorm

111acÍr:a nH� cfulla.ras do 'Vf'

rcadc:re,'. p'll·[t ail"an;s dela

prolr:,1 ;1r í'fJnn":i, a atual !:i

t.H;�cún cl--; Pai';.
,C�idil vf�r(';1_rh.l�· -- diz o Sr.

Lino ue, Molas - li uma t!'i�

lluna a Dl:::-.,J:; {h� fLue �e va

lerá o lVIDB pára prof)iga,-,
os erros e 0;-: desmandos cl"!s

te Govérl1Q".
Nos !uúnicípios eonsiclcnl.

dos grandes. entretanto, o

MDB se dispõe à luta j)r

las resnectí'iu'; prefeituras 0

ji cün�t�l ('(_Jnl0 cer! o eleger
os prefeitos cr�'::ioroeaba, S::t.u

tos, 11.ibeirão Prêtó. Rio Pr�

to. São Caetano c Campin::t.'i,
dentre' out.ros.

ft�OF·::;;f;nsõo
O Senador Lll10 de Mato>�

manifestou' a sua estranhcz!l
diante da regulamel'tação da

1\:i elas sobler,;<cnda,s. reccntp
mente procedida pelo Tribu

nal Superior Eleitoral, dizen
do não cOl11preêilcl'?r por que

aquéle órgão limitou-se a

regular as elêições '!Jara Go

\;ernador e para o congressD
cme ocorrerão em 1970, dei

�ando de lríteressar-se pelas
eleieões municipais, que ,<;e

ferÚ'áo a 15 de novembro

d:?ste ano.

Segundo o Scn..}{l�;r Li:!c

de Matos, o :MDB \"11.'1 con

correr para -rérea'_!0res em

todos os 497 mUl1lcjpios ;um, ..

listas onde êste a,lO se l'ca

lizarão eleicões, e p!l,ra pre

feitos em cêrca dÓ 400, Em

bora 'não pretend::.. o pe.rUc10

Torne .<;eus produtos co

niteciãos em lorIO o Estado a
nUi:ciundo neste matutino,

.

! rl:�.D�O
IFH.. l�M,lENp.�U
1.300 Khz.

- Classe POfa
Tôdas as

.
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Passõ
do llalt:

As obras da con�truçiio dos três primeiros bloeos do Edifício
da FUB estã.o se desenvolvendo em ritmo acelerado e sua con

dUSi�O de,vera dar-se n.a' éPCH:O r revista. _'-, Os blumenauenses
'vêm ôcompanhando com inferê rse e carinho aquelcJS obra'i, no
enfrClda da Vilcci Novo, lua Ar. ônio da Veiga' que, num futuro
'bem breve, se transrormmi"á num verdadeiro ,bairro unive,i'sitó
rio. � O Pr:i':hito Municipal de Blumemiu; O·r. Carlos Curt Zo
dr:ozny, 'tem visitado freqw::nfernente o lo'cal das obl"as. ccom-
pcmhaudo I) seu de i nvôlv�me f:' o.

.

a I·,· -,�,�'I
�" � ...._- "... - _'"

.,
.

',,",

. mp an'a�ao
Edilitio da

li

Festa da

da i
I

fUB

Bondade
Continua, hoje; no Pavilhão da COEB as festividades que visam arrecadar fundos

pata o atendimento de diversas obras de cu ho social na região.
A FESTA DA BONDADE, iniciada o. tem, com espetacular sucesso, espera, também,

a sua visita e de seus familiares, hoje, no Pavilhão especial do Bairro da Velha, cola
bafando desta forma para o bem-estar de inúmeras famílias que dependem, e muito, .

do resultado positivo dessa promoção. COI pareça. Leve a família. Divirta-se a valer e

cumpra uma das finalidades do homem: c laborar para amenizar os sofrimentos de seus

BLUMENAU (Se), 15 DE SETEMBRO DE 1968
---------------�'---------_.

Divagando
• Pecifice Armando Guerra

O asfaltamento da 80'-23 entre Indaial e

Aseurra, vai bem. Obrigado. Parece que já se

aproxima desta última cidade. E com isso nós
nos regozij amos.

O diabol,} porém, é. q�e quando .a gente che

ga na barreira de Indalal, se nao levar' uma

carta do engenheiro residente, do engenheiro da

triângulo, do diretor do Plameg ou um cartão de

pessoa importante. com vários carimbos, assiná

turas ou rúbrícas, não passa pelo trecho em

asfaltamento.

Diva melhor: asfaltado. porque só nas .pro-
'

xtmídades de Ascurra P que estão trabalhando. E
a gente é obrigada a rodar pela velha epoeíren
ta estrada, vendo do outro lado os privilegiados
rodando, convencidos e tmportantes.

"

Eu só quero ver como o Govêrno e a Triân

l'!1110 vão sair da sinuca, quando atacarem, o as,

faltamento do trecho Ascurra-Subida, ..

INCENTIVOS FISCilIS:

II C I B Está Debatendo Com

Municipal

irmãos.

Por onde desviarão o trânsito? Construirão
um desvio? E quando chegarem a Subida e cc

mecnrem o trabalho na estrada que vai a tbíra
ma? Obrigarão os veículos a' passar pela Serra?

Existe um dispositivo na Constituição Fe
deral que disciplina que todos são, iguais perante
a lei. Por que, então. alguns poucos, amigos dos

engenheiros. sob os pretextos os mais fúteis, ou

mesmo sem pretexto plausível, podem passar pe
lo asfalto, e outros sem as devidas credenciais
precísarn atravessar a infernal poeira?

Qui lo sá!

Parlamentares

Está
Calcando Tôda. Nossa Cidade

, ,
, "

Uma des grandes preocupoç5 es do Prefeito Carlos Curt Za

drozny, desde que assumiu o Pre feitura Municipal, tem sido a de
pavimentar e. calçar as vái'icn ru 15 da cidade. E; nêsses dois anos

de, govêrno, pràticamente modif .cou as feições' urbanas, da CI

dade. -

Mas, as obras que vem reali-
zado, através, da DOF, não
tem' beneficiado apenas o centro

da cidade, Quem palmilhar Blu
menaü, de ponta a ponta, encon
trará agrupamentos de operários e

máquinas, trabalhando ativamente
em tôdas estas regiões. Os benefí
cios obtidos com isso são, sem dú
vida alguma, as melhores possí
veis"

O plano rodoviário municipal.
inclusivel, está sendo remodelado

'Como não póderia <deixar de ser',
Blurnenau e blurnenauenses somen
te podem sentirem-se satisfeitos
com isso. E são palavras de. e]o
rjio i, ap!,!nas, que temos ouvido
nas ruas, quando se referem ao di
nâmico administrador .Iocal.

totalmente. Abertura de ruas alar
gamentos, correções de seus per

.

Cltrsos, calçamentos' e pavimenta
ções em grandes 'quantidades e em

todos os pontos da cidade.

Protecão
,

SIEMENS
contra

curtos-encurtes

Na oportunidade da visita dos parlamentares catarínenscs
Drs. Zany Gonzaga, líder do Govêrno na Assembléia Estadual,
e Fernando Bastos, acompanhados do Deputado Abel Ávila
dos Santos, ative representante desta região naquele legislativo,
diretores da Associação Comercial e Industrial de Blumenau

promoveram uma reunião com êstes parlamentares, para tra

tar do ante-projeto substitutivo que. a ACIB encaminhou ao

Governador Ivo Silveira, referente à criação de um regime de
incentivos fiscais no Estado.

O ante-projeto original, encaminhado pelo Govêrno do
Estado à Associação Comercial e I ndustrial, dispondo sôbre
"Zonas de Desenvolvimento Prioritário" e a criacão de inccnti
vos fiscais, foi objeto de aprofundados estudos

-

na AC1B, do
que resultou a elaboração de um documento substitutivo. A
alteração substancial versou sôbre a aplicação do percentual
referente aos incentivos fiscais, que passaria a ser assim apli
cado: 70% do total na tomada de acões ou cotas de sociedades
industriais, de armazenagens regulamentadoras de safras agrí
colas ou ainda na criação de filiais industriais, em rnu-iicipios
incluídos nas "Zonas de Desenvolvimento Prioritário": 30%
do total no próprio ativo imobilizado do' contribuinte, para a

ampliação ou criação dos investimentos industriais produtivos.
A esta inversão de 30% corresponderá, Obrigatoriamente, a

aplicação de investimento no mesmo valor, oriundo de recur

sos próprios do contribuinte.
A seguir foi minuciosamente explicado aos parlamentares

que "além de favorecer o reinvestimento com a condicão de
aplicação de capital próprio, a 'sistemática proposta pela- ACIR
permitirá um melhor aproveitamento do potencial produ ivo
dos contribuintes catarinenses. POf outro lado, as várias possi
bilidades de investimento da cota de 70% permitem marzem
mais ampla do aproveitamento das possibilidades e conve
niências locais".

A exposição foi atentamente seguida pelos deputados pre
.

sentes, tendo o deputado Abel Ávila dos Santos afiançado o

seu integral apoio ao substitutivo da ACTB, no que roi secun
dado pelo deputado Fernando Bastos. Por sua vez, O parla
rnentar Zany Gonzaga manifestou sua' simpatia à' argumenta
ção dos órgãos representativos das classes produtoras blume
nauenses,

Os diretores da ACIB expressaram seus agradecimentos
aos senhores parlamentares, muito, especialmente ao. deputado
Abel Ávila dos Santos, pela cobertura que vem dando aos pro
blemas da região. ,)

laminado decorativo
DISTRIBUIDOR

AUTOL1IZADO
Com. e Ind.

Walter Schmidt S.A.
Rua 15 de Novem

bro, 1495
Blúmenau . se

CAPOTOU
3 VÊZES,

J Depois de 1J�rder, por

l"
completo a direção, a úní- ,

I ca solução foi saltar do,

I
veículo, O carro, desgo
vernado, capotou três' vã
zes, indo cair na riban
ceira. A única coisa re-

� conhecível,,'
foi a cõr, poís

'!ao pintura estava Intacta!
• (Também, pudera! a tín-

'

! 'ta
era LU,xforde para au-,tomõveis, da SOM E

�LTDA.
�

------,_ ---�,�

Carta aberta
AO DR. CARLOS CURT ZADROZNY
PREFEITO MUNICIPAL DE Bl UMENAU.

Prezado companheiro de lulas cívicas.
Ha muito desejava públicarnen.c re

capitular nossa luta comum e fazer um

elogio dêste período de teu govêrno.
Faço-o agora, permita-me porem, que

tôda comunidade blumenauense li ou .ras

que interêsse tenham, conheçam o que
pensamos e como nos exprimimos.

Foi uma jornada cansativa e cheia de
sobressaltos desde o momento que fôs.e
convidado a aceitar a candidatura pelo nos
so antigo P.S.D. até o momento em que
nosso povo pelo voto, confirmou a va.í
dade das teses políticas que defendíamos
com. denôdo e indormidamente em Pruca
���

.-

Fôste guindado ao cargo de primeiro
mandatário de Blumenau. E com tua pos
se começava a aplicação prática de nossas

afirmações durante a campanha, terias de
cumprir tudo que disseste COm nossa aproo
vação e confirmação.

Pregamos uma mudança de conceitos
administrativos e os pusestes em prá ica e

melhorará ainda mais com a criação de
secretarias.

Falamos em cultura e eis a Fundacão
Universitária.

-

Pregávamos um ritmo melhor de de
senvolvimento urbano e o tens perseguido,
abrindo novas artérias, drenando, canali
zando e implantando melhorias vitais para
o desenvolvimento da urbe.

Falávamos que farias um govêrno de
trabalho e outra coisa não tens feito, para-
béns e obrigado.

'

Sim, obrigado companheiro, porque
vens até aqui cumprindo o que promete-

mos ao povo e isto nos dá grande satisfa
ção e o direito de sempre que quisermos
retornar à Praça Pública de cabeca erguida
e falarmos novamente ao povo -que 're.co
nhecerá em ti e em cada um de nós, teus
companheiros, aquêles que promoveram
lima ampliação valiosa do nome de Blu
menau.

Falávamos em Blumenau Unido. era
nosso lema principal, lembras-te?

.

Veio a nova lei eleitoral, duas a�re
miações políticas surgiram, reunimo-nos
com nosso ex-adversários da U.D.N. sob a

Aliança Renovadora Nacional. Quebradas
as arestas mais pontudas, eis que aquêle
lema "Blumenau Unido" torna-se possível,
parece que dia a dia mais se agiganta o

desejo em todos nós de realmente COnser
varmos esta união que tão benéfica tem
sido para Blumenau,

Se estamos orgulhosos de estares cum
prindo o que prometemos em 1965 ainda
mais orgulhosos ficaremos de em 1968 con
solidarmos esta união política benéfica e
sabes quanto aí podes fazer por todos.'

Não seremos nós que queremos Blu
rnenau Unidos que deixaremos fugir qual
quer possibilidade de consolidar em atos
concretos a harmonia política em que te
mos vivido,'

Muito mais gostaria de dizer, mas {a.
Io-ei noutra oportunidade.

Hoje queria apenas deixar patente nos
sa certeza em teus atos, que até aqui se

processam conforme todo o povo aguardava.
Aceite um cordial abraco.
HELCIO REIS FAUSTO

4IIIIIIIIIIIP

arçaos

EXECUÇÃO
DE OBRAS

RIO, 14 (UPI) - A EÍetro
brás aprovou financiamen
to para execução do progra
ma de obras a cargo da So
ciedade Anônima de Eletri
ficação da Paraíba, até 1972.
Além de promover a eletri
ficação dos 173 mUmClPlOS
paraibanos até 1970( aquela
cmprêsa, que vem eletrifi
cando uma cidade de 15 em

15 dias, levará a cabo a

energízação de diversas pro
priedades rurais e díscn
t.u:'; municipais. .

•
Conferência
de Ministro

SÃq PAULO, 14 (UPD -

No próximo .dia 19 o Minis
tro do Exterior, Magalhães

,

Pinto, f;.irá conferência na

capital paulista. Falará an
te empresários, banqueiros,
dirigentes comerciais e JTIiU·
tares do Segundo

.

Exército. '

PRESTIGIE, A FESTA
DA BONDADE!

Compareça, hoje, ao Pavio
Ihão da COES e auxilie 05

blumenauenses 'menos favo"
recidos.

- ...'"

ATENCAO!
....

Rcmltado Parcial - Dia 14/9/68

19 l.ug'lr - VALf:RIO TOMELlM
Bar Paraíso

29 Lugar VITOR CORBANr
Café Expresso

39, Luga;' - WALDEMAR NICOLODELLr
Ipiranga

)
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